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Para revalorizar a oração do
Rosário junto às famílias, o  Papa
João Paulo II instituiu outubro de
2002 a outubro de 2003 o Ano do
Rosário e lançou os 5 Mistérios
da Luz.

Na Diocese, D. Jacyr Francis-
co Braido convoca as comunida-
des para se unirem ao pedido do
Papa, rezando o Terço, às 5ªs-fei-
ras, por todas as vocações, em
sintonia com o Ano Vocacional,
lançado pela Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil.
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As comunidades já começam a
se preparar para viver a Quaresma,
que começa no próximo dia 5 de
março. Nesse período, a Igreja nos
convoca a reconhecer a presença
de Deus na caminhada, na luta, no
sofrimento e na dor da vida do povo.
E como gestos concretos de peni-
tência e conversão, apresenta o je-
jum, a esmola e a oração. �����	
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Bispos das 42 dioceses do Es-
tados de São Paulo estiveram em
Roma, no mês de Janeiro em visita
ad limina ao Papa João Paulo II.

Nesta visita, que acontece a
cada cinco anos, os pastores leva-
ram os relatórios qüinqüenais de
suas dioceses e tiveram audiênci-
as particulares com o Santo Padre,
visitaram diversas congregações
pontifícias e discatérios.

De Santos, D. Jacyr Francisco
Braido (foto), e o bispo emérito, D.
David Picão, também estiveram
com Sua Santidade, pedindo as
bênçãos para a Diocese.

Dentre as preocupações mani-
festadas por João Paulo II, ques-
tões relacionadas com o secularis-
mo e a religiosidade popular.
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Cerca de 300 delegados da
PJ do Brasil estiveram em Be-
lém, no início de janeiro, para
assembléia anual. O encontro
foi dividido em blocos temáti-
cos, onde foram debatidas as
questões da identidade, missão
e organização da PJ, realidade
da juventude, dentre outras.

Depois de mais de um ano
de encontros com catequistas,
três reeducandas do 2º CDP de
Santos foram batizadas e 11 re-
ceberam a Primeira Comunhão.

A catequese foi um traba-
lho conjunto de agentes da Pas-
toral Carcerária de Santos e
Cubatão.

Parceria  entre a Pastoral da
Criança e a Associação de Car-
rinheiros de Santos está permi-
tindo a alfabetização de adultos.
A iniciativa foi da carrinheira
Vanderléia de Freitas (foto), que
também se tornou agente da Pas-
toral e agora trabalha com as cri-
anças do centro da Cidade.

Os novos casais dirigentes  de
núcleos participaram de encon-
tros de formação, nos dias 18 e
19 de janeiro. O objetivo é pre-
parar as atividades para 2003.
Renato e Rosana (foto), do Gua-
rujá, pretendem ampliar  os tra-
balhos na comunidade e estimu-
lar a participação das filhas.
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De 30 de janeiro a 8 defevereiro,
a Catedral de Santos estará cele-
brando a festa de Santa Josefina
Bakhita.

Unisantos comemora aniversário com novo campus
Dezessete anos se passaram,

desde o dia 6 de fevereiro de
1986, quando a Universidade
Católica de Santos foi oficialmente
reconhecida pelo MEC. No pró-
ximo dia 14, às 10 horas, a Uni-
Santos entrega solenemente à po-
pulação estudantil seu mais novo
campus, na Avenida Conselheiro
Nébias, 300.

O prédio principal do Campus
D. Idílio José Soares receberá no
dia 17, para o início do ano leti-
vo, quase 3.400 alunos, numa área
de 19 mil m2 que, revitalizará a Vila
Mathias, no ponto compreendido
entre as avenidas Conselheiro Né-
bias, Washington Luís, rua Luiza
Macuco e rua Xavier Pinheiro.
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Cumprindo mais uma etapa do
processo de formação da voca-
ção sacerdotal, os seminaristas
diocesanos Wilhelm Barbosa e
José Fernandes serão ordenados
diáconos no próximo dia 23 de fe-
vereiro, às 9h30, na Catedral de
Santos.

A celebração faz parte da
abertura do Ano Vocacional na
Diocese, que terá diversas ativi-
dades até o encerramento, no dia
23 de novembro, na Festa de Cris-
to Rei.
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Esses gestos, porém, assumem
um rosto particular, cada ano, com
a Campanha da Fraternidade, mo-
tivando as comunidades a olharem
para um aspecto próprio da reali-
dade que ainda precisa de conver-
são. Este ano, a Igreja nos convida
a superar os preconceitos que ain-
da colocam na solidão, no isolamen-
to, na exclusão milhares de idosos

em todo o Brasil. Na foto, Ir. Do-
lores Junqueira, que no próximo dia
26 completa 77 anos,  fala a ca-
sais, na Semana da Família, em
Santos. Ela é uma das maiores
organizadoras das CEB’s na Dio-
cese, exemplo de dedicação incan-
sável à causa do Reino.
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             Presença Diocesana
Presença Diocesana é o
informativo oficial da
Diocese de Santos, lançado
em  setembro de 2001
Bispo diocesano
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Diretor
Pe. Antonio Baldan Casal
Conselho Editorial
Pe. Antonio Baldan Casal,
Pe. Antonio Alberto Finotti,
Pe. Claudenil Moraes da
Silva, Pe. Eniroque Ballerini,

Pe. Joseph Thomas,
Odílio Rodrigues Filho.
Revisor
Monsenhor  João Joaquim
Vicente Leite
Jornalista responsável
Guadalupe Corrêa Mota
DRT 30.847/SP
Projeto Gráfico e
Editoração: Francisco Surian

Serviços de Notícias: CNBB,
CNBBSUL1, AnotE,
CatolicaNet, Adital,
Notícias Eclesias,
Buscacatolica
Tiragem: 40 mil exemplares

Impressão: Gráfica Diário do
Grande ABC.
Distribuição: Presença
Diocesana é distribuído
gratuitamente em todas as
paróquias e comunidades da
Diocese de Santos, nos
seguintes municípios: Santos,
São Vicente, Cubatão, Guaru-
já, Praia Grande, Mongaguá,
Itanhaém, Bertioga e Peruíbe.

Os artigos assinados são de
responsabilidade exclusiva de
seus autores e não refletem,
necessariamente, a orientação
editorial deste Jornal.

Presença Diocesana
Tel/Fax: (13)3221-2964

Cúria Diocesana
(13)3224-3000

Fax: (13)3224-3101
Centro de Pastoral

Pe. Lúcio Floro
(13) 3224-3170

Seminário S. José
(13) 3258-6868

Endereço para correspondência:
Presença Diocesana

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254
11015-200 - Santos-SP.

O Jornal reserva-se o direito de não
publicar cartas que estejam com

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
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ERRAMOS
Na reportagem edi-

tada em janeiro de
2003, que enfatiza o
turismo religioso, gos-
taríamos de esclarecer
que o Convento N.S.
da Conceição, em Ita-
nhaém, foi iniciado em
1532, quando foi er-
guida uma ermida de
barro, como marco ini-
cial e, posteriormente,
a construção do Con-
vento.
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Em uma celebração Eu-
carística realizada no dia 12
de janeiro na Capela Sistina,
em Roma, o Papa João Pau-
lo II ofereceu o sacramento
do Batismo a 22 crianças re-
cém nascidas. No dia em
que a Igreja celebra a Sole-
nidade do Batismo do Se-
nhor, o Papa batizou o gru-
po de pequenos, entre os
quais se encontravam ir-
mãos trigêmeos.

Durante sua homilia, o
Santo Padre recordou que,
com o Batismo, todo cristão
“é introduzido no mistério da
morte e da ressurreição de
Cristo, e recebe uma vida
nova, que é a própria vida de
Deus. Que grande dom e que
grande responsabilidade!”,
afirmou o Pontífice.

O papa recordou também
aos pais e padrinhos das cri-
anças que estão chamados a
ser “para estes pequenos os
primeiros testemunhos do
dom fundamental da fé. O
Senhor lhes confia, como cus-
tódias responsáveis, suas vi-
das tão preciosas frente a seus
olhos. Empenhai-vos amoro-
samente para que cresçam
‘em sabedoria, idade e graça’,
ajudai-os a ser fiéis a sua pró-
pria vocação”, acrescentou.
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Após a celebração da Eu-

caristia, o Santo Padre rezou
o Ângelus com os peregrinos

congregados na Praça São
Pedro. Em seu breve discur-
so, o Papa recordou o batis-
mo do Senhor Jesus no Rio
Jordão.

“Penetrar na morte e res-
surreição de Cristo liberta ra-
dicalmente o homem do pe-
cado e da morte, e realiza um
novo nascimento segundo o
Espírito, para uma vida que
nunca terá fim. Este é o Ba-
tismo que o Ressuscitado
confia aos Apóstolos, envi-
ando-lhes ao mundo inteiro”.

“O Batismo das crianças,
tão querido pela tradição
cristã, faz compreender com
imediata eloqüência a verda-
deira natureza da salvação”,
afirmou João Paulo II. “Esta
é a graça, ou seja, dom gra-
tuito do Senhor. Deus, de
fato, nos ama sempre em pri-
meiro lugar e com o sangue
de seu Filho pagou o preço
de nosso resgate”.

“Por isso é bom que os
pais cristãos se preocupem
em levar seus filhos à fon-
te batismal para que rece-
bam, em virtude da fé da
Igreja, o grande dom da
vida divina. “Os próprios
pais, com o exemplo, a ora-
ção e o ensino, devem ser
os primeiros educadores da
fé dos filhos, para que essa
semente de nova vida pos-
sa amadurecer plenamen-
te”, finalizou.

(NE - eclesiales.org)

A grande família
nascida da espirituali-
dade de Madre Teresa
de Calcutá está em fes-
ta depois do anúncio de
que no dia 19 de outu-
bro de 2003, a chama-
da “Mãe dos pobres”
será proclamada bem-
aventurada. A data para
a cerimônia da beatifi-
cação foi anunciada no
dia 20 de dezembro
passado, depois que o
Papa João Paulo II pro-
mulgou os dois decre-
tos que abrem o caminho
para a beatificação.

A família religiosa de
Madre Teresa não é com-
posta só pelas irmãs que
normalmente se apresen-
tam com o hábito azul e
branco, reconhecidas por
todos, por estarem sempre
ao lado dos mais pobres.
As Missionárias da Cari-
dade dividem-se, de fato,
em dois grupos: as irmãs
ativas (hoje mais de 4 mil,
em 123 países diferentes);
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e as que se dedicam à con-
templação. Há ainda o
ramo masculino, que tam-
bém se divide em dois gru-
pos: ativos e contemplati-
vos. Recentemente, tam-
bém foi constituído o
ramo dos Padres Missio-
nários, sacerdotes que vi-
vem seu ministério no es-
pírito de Madre Teresa.
(CNBB)

A obra de Madre Tereza
de Calcultá se espalhou

pelo mundo todo

Foi realizado de 3 a 25 de
janeiro, no Instituto de Pastoral
de Juventude, de Porto Alegre
(RS), a 3ª Etapa do 17º Curso
de Assessores de Jovens
(CAJO). Este curso, de exten-
são universitária, faz parte de um
convênio, assinado em 1998,
entre o Instituto de Pastoral de
Juventude e a Universidade do
Vale do Rio dos Sinos - Unisi-
nos, de São Leopoldo.

É o mais longo do Brasil e
da América Latina e, nesta
edição, contou com a partici-
pação de 33 assessores e as-
sessoras vindos de 7 estados
brasileiros, 2 assessores da

Com a basílica de Apare-
cida-SP repleta de fiéis,

dom Angélico Sândalo Ber-
nardino, bispo responsável
pelo Setor Vocações e Minis-
térios da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil
(CNB), abriu solenemente o
Ano Vocacional, no dia12 de
janeiro,  festa do Batismo de
Jesus. A Missa foi concelebra-
da por dom Gil Moreira, bis-
po auxiliar da Arquidiocese de
São Paulo, dom frei João Ma-
ria Messi, bispo de Barra do
Piraí - Volta Redonda (RJ),  e
cerca de 70 sacerdotes.

A celebração contou com
a participação de várias cara-
vanas de animadores vocaci-
onais de todo o Brasil, coor-
denadores da Pastoral da Ju-
ventude da Arquidiocese de
São Paulo, religiosos vocaci-
onistas, diáconos e represen-
tantes de várias congregações
religiosas e foi transmitida
pela Rede Vida e Rádio Amé-
rica de São Paulo.
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Em sua homilia, dom An-

gélico enfatizou o lançamen-
to do Ano Vocacional no dia
em que a liturgia celebra o
Batismo de Jesus. “Jesus nos
insere no seu ministério pelo
nosso batismo. Como ho-
mens e mulheres somos ilu-
minados por Deus a sermos
apóstolos e apóstolas de Je-
sus”, disse.

Também afirmou que Je-

sus nos pede para sermos, em
todos os ambientes, irmãos
uns dos outros e testemunhas
de sua presença. “É Jesus
mesmo quem, diretamente,
convoca cada cristão a ser sal
da Terra e Luz do mundo”.

D. Angélico disse que só
estaremos respondendo à
missão dada por Jesus se des-
cruzarmos os braços para tra-
balhar pela justiça em nosso
País. “Como vocacionados,
somos chamados a lutar para
que não haja mais miséria e

fome e como filhos de Deus
a proclamar uma sociedade
de iguais, pois somos ir-
mãos”, afirmou.

Finalizando a homilia,
dom Angélico convocou a
Igreja no Brasil a colocar os
seus dons a serviço. “Nin-
guém tem o direito de dizer
que não tem dons. Todos te-
mos algo a oferecer, por me-
nor que seja a contribuição,
essa é a sua resposta no
grande projeto do Pai” ,
completou.

Dom Angélico lembrou,
ainda, a Pastoral Familiar e
da Juventude para que traba-
lhem para que todas as famí-
lias sejam cristãs e que em
cada diocese se organize a
Pastoral Vocacional, base da
vida da Igreja. A importân-
cia da oração foi reforçada
por dom Angélico para este
ano vocacional. “Foi Jesus
mesmo quem disse: ‘Pedi ao
Senhor da messe que envie
operários para a sua messe’”,
concluiu. (CNBB).
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Colômbia e 1 da Argentina.
Nesta etapa, (Agir) foi a-

presentado em sua grade pro-
gramática: História da Pasto-
ral da Juventude do Brasil,
Pastorais Específicas de Ju-
ventude, Fenômeno Grupal
na Pastoral da Juventude,
Elementos Psicológicos para
o Ministério da Assessoria,
Formação Integral na PJ: Di-
mensões e Processos, o Mi-
nistério da Assessoria como
opção pedagógica.

Pela Diocese de Santos
esteve participando Pe. An-
tonio Baldan Casal, assessor
diocesano da PJ.

No dia 8 de janeiro, frei
Betto, assessor especial do
presidente da República para
a mobilização do Programa
Fome Zero, esteve na sede do
Secretariado Nacional da Cá-
ritas Brasileira para conver-
sar sobre o Programa 1 Mi-
lhão de Cisternas, convênio
firmado entre Articulação do
Semi-Árido (ASA), da qual a
Cáritas faz parte, e o gover-
no federal. Frei Betto disse
que a construção de cisternas
faz parte do programa.

Segundo ele, o Programa
1 Milhão de Cisternas é fun-
damental para que a popula-
ção do Semi-Árido possa
vencer as dificuldades de so-
brevivência, pois sem a cole-
ta da água por meio da cister-
na isso não seria possível.
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 “O Fome Zero pretende

assegurar a cada família fa-
minta ou subnutrida não só
o alimento, mas também os
recursos para produzir o seu
próprio alimento e gerar
renda. O Fome Zero terá su-
cesso se a dependência da
população ao poder públi-
co for a mínima possível ”,
arremata.

Participaram da reunião
representantes da Cáritas
Brasileira, Pastoral da Crian-
ça, Instituto Estudos Sócio-
Econômicos (Inesc), Confe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores na Agricultura
(Contag), Movimento de Or-
ganização Comunitária (Moc
e Segurança Alimentar e Ci-
dadania (Ágora).

(Fonte: Caritas Brasileira)

O Papa João Paulo II
viajará à Espanha, nos
dias 3 e 4 de maio, e para
a Croácia nos dias 5 a 8
de junho, no que seria sua
visita apostólica de núme-
ro 100.

Segundo confirmou o
diretor da Sala de Impren-
sa da Santa Sé, Joaquim
Navarro-Valls, a Santa Sé
estaria trabalhando em
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uma possível visita do
Papa à Bósnia, assim
como outra à Eslováquia.

Finalmente, durante o
ano 2003, o Papa João
Paulo II poderá visitar
também o Parlamento Eu-
ropeu de Estrasburgo.

Apesar da saúde frágil,
o Papa tem demonstrado
grande interesse pelas vi-
agens. (NEclesiales)

Sacerdotes, religiosos, leigos e leigas de várias cidades do Brasil prestigiaram o evento

Em 2003 a Pastoral da Ju-
ventude celebra seus 30 anos
de caminhada no Brasil, e as
comemorações já começaram
durante o 7° Encontro Nacio-
nal da Pastoral da Juventude,
que aconteceu entre os dias 5
e 12 de janeiro, em Ananin-
deua - Arquidiocese de Be-
lém, no Pará. Toda a mística
que envolve o número sete
(número da perfeição, dias da
semana etc.) foi um dos pon-
tos de motivação para o en-
contro. O principal objetivo
do evento foi a troca de expe-
riências entre os jovens. A Di-
ocese de Santos enviou dois
representantes: Angélica Oli-
veira e Fernando Diegues.

O encontro foi dividido
em blocos temáticos, onde
foram debatidas as questões
da identidade, missão e orga-
nização da PJ, realidade da
juventude, análise da situa-
ção sócio-política, atos dos
apóstolos e Plano Trienal. As

espiritualidades foram traba-
lhadas através do uso do Ofí-
cio Divino das Comunidades
e celebrações eucarísticas,
sempre usando símbolos da
rica cultura paraense.

Os delegados também ti-
veram a oportunidade de co-
nhecer alguns pontos turísti-
cos do Pará e ter contato com
a população, principalmente
com a juventude, que estava
sempre à disposição para
contar um pouco mais sobre
sua terra, mostrando a impor-
tância que é dada à cultura.

O penúltimo dia do en-
contro foi dedicado a Missão
Jovem. Vários grupos foram
ao encontro da juventude nas
comunidades, no lixão muni-
cipal, num assentamento do
MST e numa ocupação dos
sem-teto. No encerramento
foi celebrada a Epifania do
senhor e a abertura do Ano
Vocacional. (Colaboração:
Fernando Diegues)

Novas lideranças nacionais da PJ são apresentadas

Fernando Diegues
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Escreva para o jornal
Presença Diocesana.

Dê sua opinião, sugestões e informe
acontecimentos de sua comunidade.

Participe e valorize o seu espaço.
Av. Cons.Rodrigues Alves, 254

11015-300 - Santos-SP.
O Jornal só publicará cartas que estejam
com nomes ou endereços completos e se
reserva o direito de resumir cartas que

estejam muito extensas.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
Tel/Fax: (13)3221-2964 - 3224-3000
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Fotos Chico Surian
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Nos primeiros 15 dias do ano, pre-
senciamos um lamentável quadro de vio-
lência contra os povos indígenas do Bra-
sil quando três índios foram mortos de
forma brutal; dois deles na luta pela ter-
ra. De Norte a Sul do País ações
antiindigenas causaram indignação na
sociedade civil e no Governo.

Roraima
No dia 9 de janeiro, o corpo do índio

Macuxi, Aldo da Silva Mota, de 52 anos,
foi encontrado enterrado numa cova rasa
na Fazenda Retiro, localizada dentro da
terra indígena Raposa Serra do Sol, em
Roraima. Aldo havia sido chamado por
funcionários da fazenda para buscar um
bezerro que estava no local e não voltou
mais. O Instituto Médico Legal, IML,
de Boa Vista atestou a morte de Aldo
por “causa natural indeterminada”, o
atestado de óbito foi assinado pelo me-
dico legista Ricardo Gouveia.

O Conselho indígena de Roraima,
CIR, e os familiares da vítima não acei-
taram este resultado e solicitaram um
laudo independente. No dia 13 de ja-
neiro, por determinação do Ministro da
Justiça, o corpo de Aldo foi transferido
para o IML de Brasília, para ser feito o
exame de Corpo Delito.

Segundo informações do Coordena-
dor do Departamento de Antropologia
Forense do IML do Distrito Federal, Dr.
Eduardo Reis, já foi constatada uma per-
furação de bala nas costa de Aldo, mas
o laudo ainda não foi divulgado. Doutor
Eduardo vai se deslocar para o local do
crime, para apuração de mais provas que
confirmem o assassinato, como o projé-
til da bala.

Rio Grande do Sul
No dia 6, em Miraguaí, Rio Grande

do Sul, três jovens, entre eles um menor
de idade, espancaram e apedrejaram até
à morte, o índio Kaingang Leopoldo
Crespo, de 77 anos, enquanto dormia na
calçada da cidade. “Os pontapés e gar-
rafadas que mataram o velho Kaingang
doem em todos os brasileiros. E nos en-
vergonham como nação. Para sermos o
grande País que sonhamos, e estamos
construindo, é preciso abolir o racismo
e a intolerância e garantir o direito à di-
ferença” repudia nota divulgada pelo
Cimi Sul, no dia 9 de janeiro. Este fato
trouxe à tona a forma brutal que Galdi-
no foi morto em 1997, queimado por
jovens da classe média de Brasília.

Mato Grosso do Sul
Na madrugada do dia 13, outro ín-

dio foi morto de forma brutal em Juti,
Mato Grosso do Sul, a 280 quilômetros
de Campo Grande. O cacique Guarani-
Kaiowá, Marcos Veron, de 74 anos, foi
espancado até a morte por funcionário
da fazenda Brasília do Sul, após ter li-
derado cerca de 100 índios, em uma re-
tomada no sábado à terra indígena
Taquara, denominada pelo fazendeiro
Fazenda Brasília do Sul. Segundo rela-
to dos Guaranis, no domingo dia 12, o
administrador da fazenda e policiais fo-
ram até o acampamento e disseram que
estavam ali para protegê-los e que nada
iria acontecer com eles. Na madrugada
do dia 13, cerca de 56 pessoas, entre eles
jagunços da fazenda e policiais, invadi-
ram o local e agrediram os índios. Seis
mulheres foram estupradas, um índio foi
baleado, uma pessoa foi morta e duas
estão desaparecidas, afirmam os mem-
bros da comunidade.

Já foi decretada a prisão do adminis-
trador da fazenda, Nivaldo Alves de
Oliveira, que está foragido e dos funci-
onários Estevão Romero e Carlos Rober-
to dos Santos que já estão presos.

O corpo de Veron foi enterrado na
fazenda, com autorização da Justiça.  O
sepultamento foi acompanhado por oito
carros da Polícia Federal e pelos Procu-
radores da República Charles Stevan da
Motta Pessoa e Ramiro Rockenbach da
Silva.

Desde 1998, os Guarani- Kaiowá
aguardam o relatório de identificação da
área que ainda não foi entregue pela
Funai.

(Fonte: Informe 546 do CIMI).

Diferente do Advento, que é
um tempo de alegre espera pela
vinda do Salvador, na Quaresma,
o cristão é convocado a olhar
mais para dentro de si mesmo, na
presença de Jesus, e refletir so-
bre sua vida e missão. É um tem-
po de buscar mais a presença de
Deus e compreender melhor o
significado da palavra Amor, que
foi a base da vida de Jesus. Este
ano, na CF, temos de pensar nos
idosos, e acho que amar os ido-
sos é estar ao lado deles na sua
luta por cidadania. O idoso ain-
da é muito discriminado na so-
ciedade e nós não podemos acei-
tar isso.
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A Quaresma é um tempo para
refletir melhor sobre o que Cris-
to fez, por que fez, como fez.
Temos de ouvir mais o que ele
tem a nos dizer e o que quer que
façamos. Acho que o jejum, a
oração e a penitência são instru-
mentos importantes para esse di-
álogo. Por outro lado, temos de-
safios concretos ao nosso lado,
como por exemplo, a questão dos
idosos, para a qual a CF deste ano
nos chama a atenção. Na paró-
quia, vamos apoiar mais direta-
mente o asilo de mulheres, bem
ao lado da Igreja. Não apenas
dando uma ajuda material, mas
sobretudo, ajuda espiritual, ca-
rinho, atenção.
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Assim como Jesus sentiu ne-
cessidade de fazer um retiro an-
tes de iniciar sua vida pública,
passando quarenta dias no deser-
to, em oração ao Pai, também o
cristão é chamado a dar-se esse
tempo para refletir e conhecer
melhor o sentido de sua missão.
Neste ano, temos de pensar com
mais atenção para a situação de
abandono, discriminação dos
idosos, pois há muitos casos de
pais idosos que são abandonados
pelos filhos e esta é uma atitude
profundamente anti-evangélica.
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Quaresma. Os 40 dias que an-
tecedem a festa mais impor-

tante para os cristãos, a Páscoa,
é tempo de preparação, tempo de
reflexão, tempo de perdão.

A importância do arrependi-
mento e do perdão continua sen-
do a grande tônica desta época,
mas a Igreja no Brasil, desde os
anos 60, alerta para a necessida-
de de o cristão aproveitar este
tempo de reflexão e perdão para
debater e interagir em questões
sociais de grande peso para a vida
do povo de Deus e que não têm
merecido a devida atenção, so-
bretudo do poder público.

Lançando um olhar crítico
sobre a sociedade, a Campanha
da Fraternidade abraça aquelas
questões que necessitam de nos-

sa maior e imediata atenção.
Tempo de quaresma é tempo

de sair do mundinho pequeno de
cada um, pensar para além do
próprio quintal, abandonar o ego-
ísmo. Para 2003, o tema da Cam-
panha da Fraternidade é Frater-
nidade e pessoas idosas e o lema
Vida, dignidade e esperança!

O respeito à vida, e vida com
dignidade, é novamente a tônica
para esta campanha. E, talvez,
seja providêncial este tema no
ano em que o novo governo se
propõe a fazer reformas na Pre-
vidência Social. Herdeira de um
enorme rombo financeiro, a pre-
vidência tem dificuldades de
cumprir com suas obrigações:
hoje  51% do dinheiro da Previ-
dência arrecadado entre todos os

brasileiros serve para pagar os
funcionários públicos aposenta-
dos e as pensões, para cerca de
2 milhões de beneficiados. Os
outros 49% pagam mais de 20
milhões de aposentados do setor
privado. A relação é de mais da
metade do arrecadado para pa-
gar menos que 10% dos benefi-
ciados.

Certamente este deve ser um
dos temas que ocupará algumas
das reflexões da Campanha da
Fraternidade deste ano. Na are-
na política, certamente, muitos
podem ser os pontos de saída so-
bre esta questão. Diante do E-
vangelho, a voz profética clama
pela justiça da partilha: “Eu vim
para que todos tenham vida e a
tenham em plenitude...”

Nesta peregrinação de fé e ora-
ção pela Roma dos Apóstolos

(em especial São Pedro e São Pau-
lo), de Nossa Senhora Mãe da Igre-
ja e dos Mártires e no contato filial
com o Santo Padre, emerge da alma
uma comovida e sincera vontade de
aderir aos ensinamentos de Cristo
e de dar testemunho desta fé. Nos
Atos dos Apóstolos, lemos como
surgiu a vocação de Paulo.

Antes de mais nada, Paulo não
acreditava em Jesus e perseguia
seus discípulos. De repente, uma
luz intensa paralisa sua cavalgada
para Damasco e uma voz o interpe-
la: “Saulo, Saulo, por que me per-
segues?” “Quem és tu, Senhor?”
“Eu sou Jesus, o Nazareno, a quem
tu estás perseguindo.” Um diálogo
inesperado, surpreendente e reve-
lador: Jesus se revela a Paulo e re-
vela a sua Igreja (seus seguidores).
“Que devo fazer, Senhor? Levan-
ta-te e vai para Damasco. Ali te
explicarão o que deves fazer.”

Paulo, escolhido por Jesus é
confiado a sua Igreja na pessoa de
um certo Ananias: O Deus de nos-
sos antepassados te escolheu para
conheceres a sua vontade, veres o
Justo (Jesus) e ouvires sua própria
voz. Porque tu serás sua testemu-
nha diante de todos os homens”...

Paulo recebe o ensinamento
sobre o que é ser seguidor de Je-
sus, que é dar testemunho dele di-
ante de todos os homens. E isto se
confirma no Batismo: “E agora, o

que estás esperando? Levanta-te,
recebe o Batismo e purifica-te dos
teus pecados, invocando nome
dele!” (At 22, 3-16).

Batizado, purificado de seus
pecados, o seguidor de Jesus, es-
colhido por ele, ensinado por ele
com sua palavra, vivendo em sua
Igreja, dá testemunho, diante do
mundo, daquilo que viu e ouviu.
Este é seu chamamento, ou como
dizemos de forma mais costumei-
ra, sua vocação. Todo(a)  cristão(ã)
é testemunha de Jesus na fé, de
acordo com sua vocação, ao mes-
mo tempo absolutamente pessoal e
totalmente eclesial, isto é, vivida
dentro da Igreja.

O Batismo é, portanto, fonte de
testemunho na fé. Isto vimos nos
Apóstolos e  nos seguidores de Je-

sus ao longo da história, sobretu-
do nos mártires que deram testemu-
nho da fé com sua vida. Santa Inês,
por exemplo, martirizada por sua
fé aos 12 anos de idade, recebeu
este elogio de Santo Ambrósio, no
momento do martírio: “Todos cho-
ram, menos ela. Muitos se admi-
ram de vê-la entregar tão genero-
samente a vida que ainda não co-
meçara a gozar...Todos ficam es-
pantados que já se levante como
testemunha de Deus quem, por sua
idade, não podia ainda dar teste-
munho de si.” Batizados(as), so-
mos, pois,  testemunhas de nossa
fé, testemunhas de Deus.

Mas o Batismo também é fonte
vocação. Cada qual recebe um cha-
mamento para dar seu testemunho
de um modo específico: quem
como sacerdote ou diácono, quem
como consagrado(a), quem como
leigo(a). Todos(as) dão testemunho
de sua fé dentro da Igreja que aco-
lhe todas as vocações e todos os
carismas e os congrega na unidade
do seguidores de Cristo.

Sejamos conscientes de nosso
batismo e do conseqüente testemu-
nho que devemos dar; assim como
de nossa vocação específica, a fim
de que como Ananias com Paulo,
ajudemos os que são chamados por
Cristo a ouvi-lo, receber o Batis-
mo e ser suas testemunhas diante
de todos os homens e mulheres de
nossa cultura moderna. Levantemo-
nos e caminhemos para o alto!
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Buscai o Senhor, enquanto se
pode encontrar; invocai-O en-

quanto está perto (Is 55, 6). Estas
palavras, tiradas da segunda parte
do Livro de Isaías, ressoam neste
domingo, dia 12 de janeiro, que en-
cerra o tempo do Natal. Elas cons-
tituem um convite a aprofundar o
significado que hoje tem para nós
a festa do Batismo do Senhor.

��������	�

1.Voltamos espiritualmente às
margens do Jordão, onde João Ba-
tista administra um batismo de pe-
nitência, exortando à conversão.
Diante do Precursor chega também
Jesus, que, com a sua presença
transforma aquele gesto de penitên-
cia numa solene manifestação da
sua divindade. Improvisadamente
ouve-se uma voz que provém do
céu:  “Tu és o Meu Filho muito
amado, em Ti pus toda a Minha
complacência” (Mc 1, 11), e o Es-
pírito desce sobre Jesus em forma
de pomba.

Naquele acontecimento extraor-
dinário João vê realizar-se quanto
fora dito a respeito do messias nas-
cido em Belém, adorado pelos pas-
tores e pelos Magos. É precisamen-
te Ele o anunciado pelos Profetas,
o Filho predileto do Pai, que deve-
mos procurar enquanto Ele se dei-
xa encontrar, e devemos invocar en-
quanto está próximo de nós.

Com o Batismo, cada cristão O
encontra de modo pessoal:  é inse-
rido no mistério da sua morte e da
sua ressurreição, e recebe uma vida
nova, que é a mesma vida de Deus.
Que grande dom e que grande res-
ponsabilidade!


�����
�
�����

2. A liturgia convida-nos a ti-
rar “com alegria água das fontes da
salvação” (Is 12, 3); exorta-nos a
reviver o nosso Batismo, dando gra-
ças por todos os dons recebidos.

Com estes sentimentos, preparo-
me, como já é tradição, para admi-
nistrar o sacramento do Batismo a
alguns recém-nascidos, nesta mara-
vilhosa Capela Sistina, onde o pin-
cel de grandes artistas representou
momentos fundamentais da nossa fé.
São vinte e duas as crianças proveni-
entes na maioria da Itália, mas tam-
bém da Polônia e do Líbano.

Saúdo-vos a todos vós, queridos
Irmãos e Irmãs, que quisestes parti-
cipar nesta sugestiva celebração.
Saúdo-vos com grande afeto, de
modo particular a vós, queridos pais,
padrinhos e madrinhas, chamados a
ser para estes pequeninos as primei-
ras testemunhas do dom fundamen-
tal da fé. O Senhor confia-vos, como

guardas responsáveis, a sua vida que
é tão preciosa aos Seus olhos.

Comprometei-vos amorosa-
mente para que cresçam “em sa-
bedoria, estatura e graça”; ajudai-
os a ser fiéis à sua vocação.

Daqui a pouco, também em seu
nome, renovareis a promessa de
lutar contra o mal e de aderir ple-
namente a Cristo. Que a vossa exis-
tência se distinga sempre por este
compromisso generoso!

���������	�

3. Estai também conscientes de
que o Senhor vos pede uma nova e
mais profunda colaboração:  isto é,
confia-vos a tarefa quotidiana de os
acompanhar no caminho da santi-
dade. Esforçai-vos por ser vós mes-
mos santos para orientar os vossos
filhos para esta meta nobre da vida
cristã. Não vos esqueçais de que,
para ser santos, “temos necessida-
de de um cristianismo que se dis-
tinga, em primeiro lugar, pela arte
da oração” (Carta Apostólica Novo
millennio ineunte, 32).

Maria, a Santa Mãe do Reden-
tor, que aceitou com total disponi-
bilidade o projeto de Deus, vos
ampare, alimentando a vossa espe-
rança e o vosso desejo de servir fi-
elmente Cristo e a sua Igreja. Oxa-
lá Nossa Senhora ajude de manei-
ra especial estes meninos, para que
realizem totalmente o projeto que
Deus tem para cada um deles. Aju-
de as famílias cristãs de todo o
mundo a serem autênticas “escolas
de oração”, nas quais rezar unidos
constitua cada vez mais o centro e
a fonte de qualquer atividade!

(Fonte: www.vatican.va)
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1) Geral: Conscientes da fome
e da falta de água que aflige tan-
tos povos e nações, sejamos mais
solidários com nossos irmãos de
sofrimento
Datas:
2 - Apresentacão do Senhor
11 -  Nossa Senhora de Lourdes
     - Dia do Doente
22 - Cátedra de São Pedro
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Nossa leitora Ângela,
da Paróquia Santa Rosa de
Lima, no Guarujá, satura-
da com a mesmice do Car-
naval e das falsas liberda-
des do mesmo, pergunta o
que a Igreja diz sobre o
Carnaval.

Muita gente não sabe,
Ângela, mas o Carnaval,
como festa popular e ex-
pressão de nossa cultura,
é aceito pela Igreja. Sim,
pois esta festa nasceu de
hábitos cristãos. Antes  de
começar a Quaresma, os
cristãos faziam festas, co-
miam carne, alegravam-
se, porque da Quarta-fei-
ra de Cinzas até à Páscoa,
ficavam sem comê-la e ce-
lebravam a penitência.
Carnaval, portanto, signi-
fica “é válida a carne”, isto
é, pode-se comer carne,
tem sua origem ligada à li-
turgia cristã.

De outra parte, o que
ninguém, em bom juízo,
pode apoiar, são os abusos
do carnaval, tempo em
que, para muita gente, aca-
ba valendo tudo. Infeliz-
mente muita gente morre,
perde seus valores, aci-
denta-se, descaracteriza a
vida, por causa de alguns
dias de euforia passagei-
ra...

No ponto de vista cul-
tural, houve uma mudan-
ça muito grande com a
chegada da  televisão. Pas-
sou a ser um produto de
compra e venda numa
apresentação de elevado
espetáculo no qual a mo-
ral e a ética não são res-
peitadas. Isto, é claro, não
pode ser apoiado pela
Igreja, que sempre pregou
a dignidade, os valores
morais, familiares e éticos.

Pode surgir, diante dis-
so, outra pergunta: “Mas
os cristãos podem partici-
par das festas de Carna-
val?”- Claro que podem!

O livro dos Números re-
cebe este nome pois come-
ça com um grande recense-
amento do povo hebreu no
deserto.

A saída do Egito foi en-
carada como uma lenta e
penosa caminhada em bus-
ca de uma terra. Só que nes-
te livro esta penosa cami-
nhada converte-se numa
marcha majestosa e organi-
zada, talvez como uma pro-
cissão ou um exército.
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As tribos de Israel estão
todas aí, como que forman-
do os esquadrões divinos,
cada uma com seu estandar-
te e avançando numa per-
feita formação. No centro
de toda esta marcha encon-
tramos a Arca da Aliança.

Provavelmente o livro
não tem interesse de mos-
trar fatos históricos, mas
transmitir mensagens. A
exemplo dos antepassados
que saíram da escravidão
do Egito para chegar em
Canaã, o povo de Deus é
um povo peregrino e cami-
nha para a terra prometida
por Deus.

A organização procura
mostrar que no meio do
povo de Deus, as funções
devem ser repartidas visan-

Até devem participar, num
sentido de poder mostrar
que a gente pode se diver-
tir, brincar de uma forma
sadia, sem perder o rumo
da vida, através de orgias,
drogas e bebidas. O cris-
tão faz festa, diverte-se,
descansa, viaja, sem nun-
ca deixar de ser cristão e
de ser fiel a Deus e ao pró-
ximo. Muitos ainda pas-
sam estes dias em retiros,
encontros de oração, apro-
veitando o longo feriado
para um abastecimento
espiritual e familiar. Tudo
é válido quando se vive na
presença do Senhor.

Convém acrescentar
que as Cinzas da Quarta-
feira, que marcam o início
do tempo da Quaresma,
não  servem para apagar os
excessos cometidos no
Carnaval. É engraçado até
como muita gente vai à
Missa ainda com cara de
quem não dormiu, porque
pensa que as cinzas tudo
apagam. Engana-se quem
pensa assim. As Cinzas
têm um sentido diferente,
de conversão, de penitên-
cia e, para nós, no Brasil,
de início da Campanha da
Fraternidade, onde toma-
mos consciência de nosso
dever cristão de transfor-
mar a sociedade em que
vivemos.

Portanto, Ângela, você
pode participar do baile e
das festas de carnaval.
Leve seu exemplo cristão
e convide seus amigos a
fazer a mesma coisa. De-
pois disso, viva a Quares-
ma com alegria , que  é a
característica do cristão, e
prepare-se santamente
para a Páscoa do Senhor.
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do um único propósito: re-
alizar o projeto de Deus. A
Arca da Aliança no centro
indica que nessa jornada,
Deus está sempre no meio
do povo.

O livro mostra também,
de maneira bem real, que
dentro dessa organização
ocorrem fortes conflitos
(veja o capítulo 16), e que
até os chefes estão sujeitos
a fraquezas e esmorecimen-
tos, por mais destaque que
tenham na comunidade.
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Você já viu uma burri-
nha falar? Nos capítulos 22
e 24 temos a história de
Balaão e a sua burrinha.
Essa história apresenta um
adivinho estrangeiro que
torna-se um verdadeiro pro-
feta de Deus.

A intenção do livro, com
esta narração, é mostrar que
na caminhada do povo de
Deus para a Terra Prometi-
da, deve existir um lugar
para o profeta. A profecia
mostra se o povo se desviou
ou não do caminho...

O tema da Campanha
da Fraternidade 2003
“Fraternidade e Pessoas
Idosas”, e o lema “Vida,
dignidade e esperança”, é
bem propício para os dias
de hoje

Com o avanço cientí-
fico no campo da Medici-
na, sabe-se que, cada vez
mais, aumenta o número
de pessoas idosas, no
mundo atual.
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Idoso... O que vem a
ser o idoso?

Como diz o dicionário,
idoso é “quem tem bastan-
te idade, quem tem muito
tempo de existência”.

Todavia as palavras
“bastante” e “muito tem-
po” são termos vagos.

Idoso é apenas quem,
com o passar dos anos, ad-
quiriu uma experiência de
vida que serve de exemplo
aos que estão começando
a labuta diária.

O idoso, portanto, é o
alicerce de uma socieda-
de, a base da construção
do caminhar humano, o
exemplo para a criança e
o jovem que iniciam sua
jornada de vida.

A existência do idoso
deve ser plena de dignida-
de, porque é um espelho
para todos que, através de

seu reflexo, esperam um
futuro melhor.O tema
“Fraternidade e Pessoas
Idosas” vem ao encontro
deste desejo do povo bra-
sileiro.
��	�
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De mãos dadas com a
Campanha da Fraternida-
de 2003 estará também o
Movimento Vida Ascen-
dente Internacional, que já
trabalha com o idoso,
apoiado no tripé: espiritu-
alidade, amizade e aposto-
lado.

Juntos serão um alerta
que garanta aos idosos
uma vida digna e cheia de
esperança.

No dia 11 de fevereiro de
1858 uma menina de 14 anos,
Bernadete Soubirous foi, em
companhia de uma irmã e de
uma vizinha, recolher lenha per-
to de Massabielle, na França.
Deviam passar uma torrente des-
calças. Como Bernadete sofres-
se de asma hesitava em pôr o pé
na água fria. A menina ouviu um
barulho entre as árvores e levan-
tou os olhos. Viu uma senhora
com as faces radiantes, vestida
de branco, com uma faixa azul,
toda sorridente. Recitou, com
Bernadete um terço, fazendo uso
do rosário que carregava sem-
pre consigo. A aparição se re-
petiu no dia 18. Durante as apa-
rições a senhora pediu para que
se rezasse pelos pecadores.

No dia 25 de fevereiro con-
vidou-a a beber numa fonte, in-
dicando-lhe o lugar. Bernadete
arranhou a superfície da terra e
começou a verter água que se to-
mou a fonte milagrosa. A senho-
ra manifestou o desejo de ter ali
uma igreja. O pároco, incrédulo
disse a Bernadete: “Diga a essa
senhora que diga o seu nome.”
A resposta foi: “Eu sou a Ima-
culada Conceição.” Primeiro
houve proibição da parte das au-
toridades, mas depois o impera-
dor Napoleão III consentiu no
acesso à gruta. Peregrinos de
todas as partes do mundo vão
buscar o maior dos milagres de
Lourdes que é a paz do espírito.

Não é nada fácil sabermos
exatamente onde estamos

no tempo presente desses nos-
sos dias. Por isso, convido a to-
dos para uma reflexão, para
abrir as janelas do nosso interi-
or, correr os cortinados para
que as luzes de Deus possam
entrar em algumas das áreas das
nossas vidas.

Por isso, vejamos: o cresci-
mento da população mundial
com mais de 60 anos está preo-
cupando e mobilizando todos os
setores da sociedade em busca
de alternativas, para oferecer
melhores condições de vida a
esse grupo etário. No Brasil da-
dos do IBGE indicam que temos
aproximadamente 15 milhões de
pessoas acima de 60 anos o que,
estatisticamente, representa uma
pessoa idosa para cada 16 habi-
tantes. Vemos também que di-
ante de uma sociedade que ido-
latra a juventude, a beleza, a for-
ça física e a produtividade, ser
velho significa estar dentro de
um universo de rejeição, precon-
ceito e exclusão (Texto-Base da
CF/2003) .
�	���
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Aqui a comunidade cristã, os
órgãos públicos, as escolas, as
universidades têm por dever a
participação na elaboração e na
execução de programas de inte-
gralização da pessoa humana,
contemplando as diferentes eta-
pas da vida e as diversas dimen-
sões: intelecto, afetividade, espi-
ritualidade, psíquica. Devemos
começar a trabalhar desde a in-
fância, a juventude os aspectos
do envelhecimento nas diversas
etapas da vida e com suas dife-
renças, aprendendo a olhar as
perdas e ganhos de cada etapa.
Com isso, cria-se grande ajuda
no processo bio-psico-mental e
espiritual do ser humano, desde

o seu amanhecer ao anoitecer.
É preciso conhecer as dife-

rentes etapas e procurar prepa-
rar-se para viver cada uma de-
las, mas em especial, a etapa da
terceira idade, pois, como sabe-
mos, é a mais longa dos nossos
anos. “Se você não acumular na
juventude, como poderá encon-
trar alguma coisa na velhice?
Como é belo para os cabelos
brancos saber julgar, e para os
anciãos saber dar conselho!
Como fica bem a sabedoria para
os anciãos e o discernimento
sábio para as pessoas honradas!
A coroa dos anciãos é uma gran-
de experiência, e o orgulho de-
les é o temor do Senhor ( Eclo
25, 3 -6 ). A sabedoria anciã
deve ser preparada desde cedo.
Devemos desde a juventude des-
cobrir os valores do Reino e
dedicar algum tempo para sua
interiorização, através da oração
pessoal, meditação, contempla-
ção, vivência familiar e comu-
nitária, paroquial, através da lei-
tura e da celebração da Palavra
e da Eucaristia.
���
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Para o jovem rei Salomão,
a sabedoria é mais determinan-
te do que o poder e a riqueza,
mais importante que a beleza e
a saúde: ela dá condições para
a pessoa transcender os limites
da materialidade terrena e faz
com que o indivíduo veja o
mundo com o olhar e o cora-
ção de Deus.

O Papa João Paulo II na
mensagem proferida no Ano In-
ternacional do Idoso, em 1999,
lembra que a idade avançada
não pode ser vivida como uma
espera passiva da morte, como
tempo destruidor, e sim como
um tempo promissor de aproxi-
mação para a plena realização.
É um período a ser criativamen-

te vivido, com grande in-
tensificação da espiritua-
lidade.
�����	
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Espiritualidade se-
gundo o dicionário Auré-
lio significa: “Qualidade
ou caráter espiritual. Pro-
gresso metódico dos va-
lores espirituais”. Consi-
derando que a espiritua-
lidade é progresso, é algo
dinâmico, que possui uma
seqüência na “linha do tempo” -
passado, presente, futuro -, será
de muito proveito se optarmos
pelo conhecimento pessoal e dos
valores espirituais como priori-
dade nesta etapa de vida. A vida
é a “coisa” mais importante para
cada um de nós, mas, ainda mais
importante, é descobrir-lhe des-
de cedo o seu SENTIDO.

Os nossos antepassados
sempre tiveram presente esta
busca do sentido da vida. Hoje
vemos em nosso cotidiano mui-
ta ansiedade em busca do sagra-
do. E por quê? Parece ser uma
exigência da vida contemporâ-
nea, em que o homem e mulher
vêem-se cada vez mais distan-
ciados de si mesmos.

Na realidade para os tempos
de hoje é urgente que façamos
uma reflexão sobre o fim para o
qual fomos criados. Que através
dos relacionamentos com o Se-
nhor da vida, na experiência pro-
funda de Deus, nos tornemos ca-
pazes de enriquecer nossas vi-
das com muito gozo e satisfação.
Partindo da identificação pro-
gressiva POR CRISTO e plena-
mente saciados COM CRISTO
e EM CRISTO vamos sendo in-
troduzidos na vida plena em
DEUS, como disse Jesus : “O
Pai e eu somos um” (Jo 10,30)

Como se dá isso no dia-a-
dia? Três atitudes podem nos

ajudar. Primeiro: abrir espaço
em nossa agenda diária para cul-
tivar o relacionamento consigo
próprio, conhecer-se melhor,
escutar-se mais. Segundo: cul-
tivar o relacionamento com o
outro, cultivar o cuidado e ali-
mentar a ternura para com o pró-
ximo. Se não houver esses cui-
dados a vida das pessoas idosas
- que por si já vêm sendo fragi-
lizadas - não sobreviverá. E, por
fim, decididamente dispor-se a
estar na companhia de Deus, ali-
mentando-se de sua misericór-
dia e de seus dons infinitos.

Se cultivarmos esses três
momentos, estaremos, sem dú-
vida, alimentando a espirituali-
dade na terceira idade, harmo-
nizando e vivendo plenamente
as necessidades próprias dessa
fase da vida.
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Ir. Delma: “A sabedoria anciã
deve ser preparada desde

cedo, desde a juventude, em
todas as fases da vida”
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O Movimento Vida As-
cendente foi filiado à Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU) no mês de novembro.
A filiação foi oficializada
durante o Encontro Mundial
do Movimento Vida Ascen-
dente, que aconteceu em Ma-
dri, na Espanha, e em Bang-
coc, na Tailândia. A filiação
se deve à associação do mo-
vimento com a Rede Cres-
cendo, que engloba vários
movimentos de orientação
católica.

Segundo a professora san-
tista Regina Rodrigues de
Godoy Serapião, a ONU,  “a
grande mudança que vai
acontecer é o status que o
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Cerca de 80 casais dirigen-
tes de núcleos, das várias

regiões pastorais da Diocese,
participaram dos dias de for-
mação do Encontro de Casais
com Cristo (ECC).

Este encontro faz parte do
programa de formação dos
casais de 1ª, 2ª e 3ª etapa, que
vão atuar nos núcleos paro-
quiais, e foi realizado nos
dias 18 e 19 de janeiro, na
Igreja Imaculado coração de
Maria, em Santos.

Segundo José Carlos da
Silva - que assumiu a coor-
denação diocesana em de-
zembro passado, juntamente
com a esposa Ângela -, “além
da formação permanente,
para 2003 estamos pensando
em ampliar a divulgação dos
trabalhos do ECC. Em toda
a Diocese apenas 14 paróqui-
as - de um total de 42 - con-
tam com o nosso serviço”.
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Durante os dois dias os

casais da primeira etapa (a-
queles que estavam afastado
das atividades paroquiais)
fazem uma atualização sobre
o chamado à vida cristã e o
que é engajamento na Igreja,
e têm ainda uma visão geral
sobre o Movimento de Casais
com  Cristo. “Para os casais

das etapas seguintes, são
apresentados os documentos
da Igreja e a base para o en-
gajamento na vida social.
Esse treinamento possibilita
aos casais dirigentes atuarem
junto aos seus núcleos”, ex-
plica José Carlos, lembrando
que o ECC não adota uma
prioridade geral para toda a
Diocese. “Cada núcleo ava-
lia por onde deve caminhar,
de acordo com a realidade de
sua comunidade”, explica.

José Carlos lembra ainda
que o principal objetivo do
ECC é formar casais consci-
entes para o engajamento na
vida comunitária ou social.
“O ECC é um serviço às pas-
torais e estamos sempre aber-
tos para as comunidades que
queiram nos receber”.

Para o casal de segunda
etapa, Renato e Rosana Sil-
va, da paróquia Nossa Senho-
ra das Graças, em Vicente de
Carvalho, a entrada para o

ECC trouxe uma nova dinâ-
mica na vida do casal. “Eu já
era vicentina e depois que fi-
zemos o ECC meu marido
também entrou para a confe-
rência. Agora, entre os casais
do nosso núcleo, passamos a
formar uma grande família”,
diz Rosana.

Outras informações sobre
o ECC, podem ser obtidas
pelo telefone (13) 3561-
6074, com José Carlos e Ân-
gela.
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Casais dirigentes do ECC se preparam para os desafios do trabalho com as famílias

Reeducandas que receberam a 1ª Comunhão em Santos

Fotos Past. Carcerária

Diácono Arnaldo dos Santos durante celebração de Natal
no Centro de Detenção Provisória em SV

“Eu queria sair daqui uma
nova pessoa”. Com esse sen-
timento, Tia Gil, uma reedu-
canda do 2º CDP de Santos,
manifestou sua alegria ao re-
ceber o Sacramento da Euca-
ristia pela primeira vez em
dezembro do ano passado.

Depois de mais de um ano
de encontros semanais de
Catequese, onze reeducandas
fizeram a primeira comunhão
e três foram batizadas. Os
encontros foram ministrados
por agentes da Pastoral Car-
cerária (PCr) das paróquias
Nossa Senhora do Rosário da
Pompéia, em Santos, e N. S.
da Lapa, em Cubatão.

A celebração foi presidi-
da por Frei José Alamiro,
OFM, e acompanhada por
outras reeducandas e direto-
res do CDP.

Para o agente de Pastoral
Moacir Custódio, 63 anos, a
celebração foi um momento
de grande alegria “e o reco-
nhecimento de que nem tudo
está perdido. Basta ter um
pouco de fé, acreditar nas
pessoas que a recompensa
vem”.

Há cerca de um ano, Moa-
cir vem se dedicando ao tra-
balho na Pastoral e está cada

vez mais convencido de que
seu trabalho passa pela aten-
ção à família. “Além das visi-
tas aos presos, tenho visitado
muitos familiares e o quadro
que encontro não é nada fá-
cil. Em alguns casos, a mãe
está presa em uma cidade, o
filho noutra e o pai também é
presidiário. Se não fizermos
um trabalho urgente com as
famílias, vamos continuar
perdendo muita gente”.

Além de Santos, a Pasto-
ral Carcerária realizou cele-
brações de Natal no 2º DP/
SV (Pe. Claudio Griveau), 5º
DP/Zona Noroeste (diac.
Emanuel Lanfredi), Peniten-
ciária I/SV (Pe. João Chun-
gath), Penitenciária 2/SV
(Pe. Aloísio da Silva).
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Para este ano, a Pastoral

Carcerária vai continuar a
formação de novos núcleos,
priorizando a formação dos
agentes. No próximo dia 10,
está marcada a primeira reu-
nião da PCr na paróquia
Nossa Senhora do Rosário
da Pompéia, em Santos, às
15 horas. Informações, pelo
telefone (13) 3468-1288,
com sr. Murilo.

Vida Ascendente vai ganhar.
Quanto a dinheiro, não exis-
tem informações que a Orga-
nização das Nações Unidas
vá intervir neste setor”.

O Movimento nasceu na
França, em 1951, quando o
industrial Leon Harmel leu
em um jornal um artigo so-
bre a espiritualidade na ve-
lhice. Unido à autora do arti-
go, Harmel iniciou a trajetó-
ria do “La vie Montante”.
Hoje, só na Europa são 15
países que contam com gru-
pos do Movimento.

No Brasil são 12 grupos e
o pioneiro é de Santos, quan-
do, em 1975, Dom David Pi-
cão, então Bispo Diocesano,
trouxe a idéia da Europa.

“Formamos grupos pe-
quenos, onde os idosos tro-
cam experiências, rezam e
pedem ajuda para resolver
problemas”, afirma a profes-
sora, que foi a única brasilei-
ra no congresso mundial.
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O encontro foi dividido

em duas partes. A primeira,
em Madri, Espanha, aconte-
ceu entre os dias 13 e 15 de
novembro e foi entre os re-
presentantes de países ibero-
americanos. O objetivo foi
reafirmar a identidade do
Movimento e analisar a situ-
ação do idoso. Na mesma
época, idosos de outras ori-
gens também se reuniram em
outros locais.

A segunda parte, em
Bangcoc, Tailândia, entre os
dias 19 e 25 de novembro, foi
o encontro mundial, onde foi
analisada a situação do Mo-
vimento nos países, além de
se traçar rotas de ação para o
futuro.

Durante o congresso foi
escolhido o novo corpo dire-
tivo internacional para os
próximos quatro anos. Os pa-
íses apresentaram suas cami-
nhadas e também foi feito um
aprofundamento da fé.

Para a professora, a deci-
são mais importante a que se
chegou durante o encontro
foi a da aproximação entre o

Movimento Vida Ascenden-
te e a Pastoral do Idoso nas
paróquias. “Lutamos pelos
mesmos objetivos. Se nos
unirmos, a luta pelo idoso
fica ainda mais forte”.

Outras informações sobre
o Movimento Vida Ascen-
dente em Santos, pelo telefo-
ne (13)3236-2021, com An-
tonieta Limaverde.
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De 30 de janeiro a 7 de
fevereiro, a comunidade
da Catedral de Santos es-
tará celebrando a novena
em honra a Santa Josefina
Bakhita. No dia 8, será re-
alizada a festa solene, com
missas em dois horários,
às 9h30 e às 16h.

Confira os horários e
os temas da novena.
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 Prefeito Beto Mansur e esposa (dir) durante a celebração

No próximo dia 5 de março,
a Igreja começa a viver o

tempo litúrgico denominado Ci-
clo da Páscoa, que tem início
com a Quaresma, iniciada na
Quarta-feira de Cinzas. Nos pró-
ximos 40 dias, toda a liturgia, os
encontros de oração, as novenas
nas comunidades estarão cen-
tradas na temática da penitência
e da conversão, a partir da mi-
sericórdia de Deus.

A Quaresma - que vai até o
Domingo de Ramos (13 de
abril), e que relembra os 40 anos
que o Povo de Israel peregrinou
pelo deserto e os 40 dias que
Jesus passou no deserto se pre-
parando para sua missão -, é uma
preparação para a vivência da
maior festa do Ano litúrgico, a
Festa da Páscoa, a festa da Res-
surreição de Jesus, que vence a
morte. Nas celebrações litúrgi-
cas omite-se o canto do Glória e
a cor usada é a cor roxa, poden-
do a cor rosa ser usada no quar-
to domingo da Quaresma, repre-
sentando a tristeza do período.

Sendo um tempo de penitên-
cia e conversão, a Igreja reco-
menda o exercício do jejum, da
esmola e da oração. O ponto alto
desse período são as celebrações
da Semana Santa.

���������	��
���
���	�	

No Brasil, desde 1964, a

Campanha da Fraternidade vem
sendo o grande esforço da Igre-
ja para viver intensamente o
tempo santo da Quaresma. A
Campanha, voltando-se para
uma determinada realidade a
cada ano, constitui um extraor-
dinário instrumento para que
todas as pessoas possam se con-
verter e viver um tempo de gra-
ça e salvação.

“Este ano, a CF apresenta o
tema Fraternidade e pessoas ido-
sas, mostrando-nos, assim, a
preocupação da Igreja do Bra-
sil em criar condições para que
o Evangelho seja melhor vivido
em uma sociedade que já foi jo-
vem, mas que hoje é considera-
da pela Organização das Nações
Unidas (ONU) como uma soci-
edade amadurecida, devido ao
grande aumento do percentual
de pessoas idosas” (Tx-base, 2).
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“O objetivo geral da CF é

motivar todas as pessoas para
que, iluminadas pelos valores
evangélicos, sejam construtoras
de novos relacionamentos e no-
vas estruturas,  que assegurem
valorização integral às pessoas

Lu Corrêa
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idosas e respeito aos seus direi-
tos” (Tx-base, 3).

Para que o objetivo geral
possa ser alcançado, a CF pro-
põe seis objetivos específicos:

- chamar a atenção da socie-
dade em geral no que diz respei-
to às responsabilidades de todos
em relação às pessoas idosas, de
modo que cada um se sinta moti-
vado a assumir seu papel;

- esclarecer sobre os precon-
ceitos contra as pessoas idosas,
a fim de que sejam superados e

elas tenham, em conseqüência,
uma vida mais digna;

- realizar parcerias com en-
tidades da sociedade civil para
unir esforços no sentido de com-
preender melhor a realidade dos
idosos e idosas do Brasil, e, jun-
tos, encontrar caminhos comuns
para a superação dos graves pro-
blemas presentes na vida das
pessoas que se encontram nes-
sa fase da vida;

- atuar junto aos órgãos ofi-
ciais brasileiros, nas instâncias

municipal, estadual e federal,
para que haja iniciativas e pro-
gramas oficiais voltados para a
pessoa idosa, e exigir o cumpri-
mento das leis existentes e a re-
gulamentação das leis comple-
mentares previstas na Constitui-
ção Federal;

- despertar a solidariedade
com as pessoas idosas, reconhe-
cer-lhes os direitos e envolvê-las
na luta para que seus direitos
sejam respeitados;

- sugerir linhas de ação edu-
cativa das pessoas para o enve-
lhecimento (Tx-base, 4).

O papa João Paulo II nos diz
que “os anciãos ajudam a con-
templar os acontecimentos ter-
renos com mais sabedoria, por-
que as vicissitudes os tornam
mais experimentados. Eles são
os guardiães da memória coleti-
va e, por isso, intérpretes privi-
legiados daquele conjunto de
ideais e valores humanos que
mantêm e guiam a convivência
social. Exclui-los é como rejei-
tar o passado, onde penetram as
raizes do presente, em nome de
uma modernidade sem memó-
ria” (Carta aos anciãos, p.18).
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Para ajudar as comunida-
des a prepararem e celebra-
rem melhor a Campanhada
Fraternidade, já estão nas
paróquias os subsídios litúr-
gicos como cd de cantos, ro-
teiros de homilias, via-sacra,
vigília eucarística e celebra-
ção da misericórdia. Para a
catequese também podem ser
encontrados os círculos bíbli-
cos ecumênicos, encontros
para crianças, adolescentes e
jovens.
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O gesto concreto da

Campanha da Fraternida-
de, realizado todos os
anos em nível nacional,
é a Coleta Nacional da
Solidariedade, cujos
recursos são destina-
dos a projetos relaci-
onados com o públi-
co-alvo da Campa-

nha. Em 2003, serão projetos
destinados a pessoas idosas.

Do total arrecadado, 40%
constitui o Fundo Nacional de
Solidariedade (FNS), e os 60%
restantes ficarão nas dioceses,
formando o Fundo Diocesano de
Solidariedade.

Serão distribuídos nas paró-
quias os envelopes das coletas,

que poderão ser devolvidos até
o Domingo de Ramos, dia 13
de Abril.

Participe dessa coleta, ofe-
reça um pouco da alegria de
sua solidariedade  - que é a
melhor forma de sacrifício
quaresmal - em favor das pes-
soas idosas.

Seja solidário!

Ela tem os pés pesados,
mas traz nos olhos uma jovia-
lidade latente. Ignez Dias Re-
bouças é moradora de uma
casa de idosos. Não uma casa
comum, com tratamento clíni-
co, uma daquelas casas que
transmitem uma tristeza mui-
to grande pelo abandono de
seus moradores. O Convívio
Feliz não é um lugar assim.
Aliás, o nome corresponde
perfeitamente à casa. É um lu-
gar de convívio muito feliz.

Ignez não gosta de sair em
fotografias. Ela vive na enti-
dade desde a inauguração, em
agosto de 1976. Naquela épo-
ca um pequeno grupo de se-
nhoras morava no bairro do
Embaré, em Santos. Eram se-
nhoras que tinham bom con-
vívio com a família, mas que
moravam sozinhas e quando
chegavam em casa à noite,

sentiam uma amargura profun-
da e uma solidão que só as
abandonava no dia seguinte,
mas voltava à noite.

Como resolver aquele pro-
blema da solidão? Simples.
Quiseram montar uma casa
para que todas pudessem vi-
ver juntas, fazendo companhia
umas às outras. Seria como
uma república, onde cada uma
ajudaria com uma quantia em
dinheiro. Além de Ignez, nes-
te grupo também estava a cri-
adora da idéia: Zoraide Mora-
es Barros. Zoraide passou por
várias casas de idosos para sa-
ber como eram. Não só na
Baixada Santista. Até na Ba-
hia ela esteve.

Quando voltou, sabia o que
fazer: procurar o lugar. Ali, no
próprio bairro delas, na Oswal-
do Cóchrane, 98, encontraram.
Uma casa ampla, de onde po-

deriam sair durante o dia, ficar
com a família, encontrar os
amigos e voltar a hora que qui-
sessem para dormir. Um lugar
que cheirava a liberdade.

Desde então, Ignez mora
no Convívio Feliz. E convive
feliz com suas oito compa-
nheiras de lar. Hoje a casa tem
outro endereço, mas é bem
próximo do lugar original.
Conta com instalações maio-
res, quartos confortáveis, um
quintal com abacateiro e até pé
de guaraná.

Em 1986 o Convívio Feliz
foi considerado uma obra dio-
cesana e em 1992 foi feita a
primeira assembléia geral,
onde foi definido um estatuto
que delimita as ações da insti-
tuição como sócio-religiosas.
Este estatuto é entregue às can-
didatas a moradoras cinco dias
antes de entrarem na casa. To-

das as regras estão descritas
ali. Desde os horários até a
forma como devem agir, sem-
pre no espírito de harmonia e
liberdade. Mas não sem res-
ponsabilidade. As moradoras
têm que respeitar as normas da
casa, como guardar silêncio
depois das 22h, ter cuidado
com o uso dos objetos, buscar
a harmonia com as outras mo-
radoras.

Quanto a horários de che-
gada? Não há restrições. Ignez
conta que todas as moradoras
têm a chave da entrada e po-
dem voltar de seus bailes e fes-
tas o horário que for. Porém,
se forem dormir fora, é preci-
so avisar, para que ninguém
fique preocupada.

Quem quiser conhecer
mais sobre o pensionato Con-
vívio Feliz, o telefone é 3273-
1100, com Dona Ignez.

Uma missa celebrada na
Catedral de Santos, no dia 26
de janeiro, deu início às co-
memorações pelos 457 anos
de fundação da Cidade. A ce-
lebração foi presidida pelo
vigário geral, Pe. Antonio
Baldan Casal, e co-celebrada
pelo pároco da Catedral, Pe.
José Paulo Myalil.

Estiveram presentes o pre-
feito de santos, Beto Mansur,
e sua esposa, Ylídia Mansur,
presidente do Fundo Social de
Solidariedade, secretários
municipais além de represen-
tantes do legislativo.

Veja a seguir mensagem
enviada por D. Jacyr, de Ro-
ma, para a soenidade:

“Excelentíssimo Sr. Pre-
feito Municipal de Santos
Beto Mansur, Excelentíssimas
autoridades, Povo de Santos.

No dia de aniversário de
nossa Cidade de Santos, em-
bora ausente juntamente com
Dom David Picão, Bispo
Emérito, por causa da Visita
ad Limina ao Santo Padre e
às Congregações e Dicastérios
da Igreja em Roma, desejo
saudar com muito carinho, to-
dos os cidadãos e cidadãs de
nossa querida cidade.

Como Pastor e Bispo de
Santos, quero desejar que este
dia seja de muita esperança
para todos os santistas, no sen-
tido de buscar com determi-
nação tudo aquilo que dese-

jamos de bom para nossa Ci-
dade. A par das realizações
que engrandecem a história
de Santos e que já são con-
quistas e frutos do esforço de
todos, cidadãos e autorida-
des, quero desejar e rezar
para que tenhamos a cora-
gem de enfrentar as mudan-
ças necessárias que tragam
a promoção de nossos ir-
mãos e irmãs que estão em
dificuldade e que vivem em
situações de pobreza.

Que o lema de nossa Ci-
dade - liberdade e caridade
- nos inspire a verdadeira li-
berdade para fazermos nos-
so o mandamento de Jesus:
“Amai-vos uns aos outros,
assim como Eu vos amei”.
Teremos então a certeza de
vivermos plenamente a cida-
dania, para que na fraterni-
dade e na união, possamos
alcançar nossos mais dignos
e melhores objetivos.

Dom David Picão se une
a mim nesta mensagem. Jun-
tos invocamos a proteção e
a bênção de Nossa Senhora
do Monte Serrat. Que Deus,
por sua intercessão, abençoe
a Cidade de Santos e todos
os seus cidadãos e cidadãs”.

Roma, 23 de janeiro de
2003

Dom Jacyr Francisco
Braido, Bispo de Santos
Dom David Picão, Bispo
Emérito de Santos.

Depois de quatro anos à
frente da paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima e Santo Ama-
ro, no Guarujá, Pe. Anderson
Paes da Silva deixa a Diocese
para assumir nova missão,
como diretor do Instituto Nos-
sa Senhora Auxiliadora (Sa-
lesianos), em Cruzeiro-SP.

A comunidade, agradeci-
da pela presença do pároco na
comunidade, mandou a se-
guinte mensagem ao Presen-
ça Diocesana: “Queremos
agradecer o testemunho de
bondade, de atenção, de cari-
nho dedicados pelo Pe. An-
derson à nossa comunidade.

Quando casais, jovens e
crianças de outras comunida-
des por onde ele já havia pas-
sado vinham ao Guarujá

visitá-lo, sentíamos uma
pontinha de ciúmes, pois tan-
tas eram as demonstrações
de carinho para com ele.
Agora que ele se vai, chegou
a nossa vez de sentirmos sua
ausência. Então, descobri-
mos o seu segredo: seu ver-
dadeiro amor para com Deus
que o guia a amar com tanta
intensidade, com a doçura e
a doação da qual fomos tes-
temunhas.

Pe. Anderson revitalizou
as pastorais, deu ênfase à
Catequese, empenhou-se na
reforma da Matriz e na cons-
trução de inúmeras capelas,
enfrentou inúmeros proble-
mas, com muita fé  e oração.
Nunca esqueça de nós e ve-
nha sempre nos visitar”.
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Pe. Anderson, ao lado de D. Jacyr, durante celebração
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A Paróquia Santo Anto-

nio, na Praia Grande, celebrou
missa de ação de graças pelo
Dia Nacional  dos Aposenta-
dos, no dia 24 de janeiro. A
missa foi presidida pelo Pe.
Sebastião e contou com a pre-
sença dos membros da Asso-
ciação dos Aposentados e
Pensionistas de PG.

Durante a homilia, Pe. Se-
bastião saudou os aposenta-
dos, lembrando que a Campa-
nha da Fraternidade deste ano
tem como tema os idosos.
“Verdadeiros evangelizadores

ao longo da vida, exemplo
de trabalho e convivência,
hoje muitos idosos são con-
siderados inúteis, pois não
aguentam mais manter o
mesmo ritmo. Mas esquece-
mos que o idoso ajudou a
construir o mundo”, alertou.

Pe. Sebastião chamou a
atenção dos jovens que se-
rão “os idosos de amanhã,
portanto, devem se consci-
entizar de que o carinho e
respeito ao idoso é uma for-
ma de semear o próprio res-
peito”.

Arquivo PD/02
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Atendendo ao pedi-
do do Papa João

Paulo II, que instituiu
outubro de 2002 a ou-
tubro de 2003 como o
Ano do Rosário, o Bis-
po Diocesano de San-
tos, D. Jacyr Francisco
Braido, está convocan-
do todas as comunida-
des católicas da Baixa-
da Santista a celebrarem
esta data, em grande
sintonia com toda a
Igreja.

Ao lado deste apelo
do Papa, a Diocese es-
tará empenhada tam-
bém na celebração do
Ano Vocacional, cuja
abertura em nível naci-
onal foi celebrada no
dia 12 de janeiro, na
Basílica da Aparecida.
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“Para atender ao pe-

dido do Papa, sobre a
valorização do Rosário, pro-
ponho, unindo com o Ano
Vocacional, que em todas as
quintas-feiras do ano, as co-
munidades paroquiais, religi-
osas e colégios católicos de
nossa Diocese rezem o Ter-
ço com os Mistérios da Luz,

com intenções vocacio-
nais”, explica o Bispo.

Na Diocese, o Ano
vocacional terá sua pri-
meira atividade no pró-
ximo dia 23, com a or-
denação diaconal dos se-
minaristas Wilhem Bar-
bosa e José Fernandes,
às 9h30, na Catedral de
Santos. “Este será um
momento especial para a
vida vocacional da Dio-
cese. Por isso todos es-
tão convidados”, diz D.
Jacyr.

No decorrer do ano,
já estão preparadas ou-
tras atividades relacio-
nadas ao Ano Vocacio-
nal (veja abaixo).

D. Jacyr lembra que
para o acompanhamen-
to das atividades do
Ano Vocacional, as co-
munidades dispõem do
texto-base, lançado pela
CNBB.

Para a oração do Terço
nas comunidades, o Jornal
Presença Diocesana apresen-
ta um roteiro com as motiva-
ções sobre os cinco Mistéri-
os da Luz. Também está sen-
do preparado um folder so-
bre o Terço, que será distri-
buído nas paróquias.
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12 de janeiro - Abertura do Ano Vocacional - Aparecida (SP)
Santuário Nacional - 10 horas.

23 de fevereiro - Abertura do Ano Vocacional Diocesano - Ordenação diaconal dos semi-
naristas Wilhelm Barbosa e José Fernandes - Santos (SP) - Catedral - 9h30.

2 de março - Abertura do Ano Vocacional nas Paróquias.
24 de agosto - Celebração Vocacional - Santos (SP) - Catedral - 9 horas.
7 de outubro - Festa de Nossa Senhora do Rosário, Padroeira da Diocese de Santos -

Santos  (SP) - Catedral - 19 horas.
23 de novembro - Festa de Cristo Rei, Dia Nacional do Leigo, Encerramento do Ano

Vocacional (Grande Concentração Diocesana) - Santos.
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Ó Trindade Amada, Pai,
Filho e Espírito Santo,
Vós chamais os homens
e as mulheres para serem
santos e santas, no amor.

Fazei brotar em nos-
sas comunidades
aquela variedade de
vocações, de serviços
e de ministérios, se-
gundo a riqueza da
graça recebida no Ba-
tismo.

Que a vossa Igreja, Povo
de Deus, Assembléia dos
chamados, seja fiel à sua
vocação.

Animai os jovens vo-
cacionados e vocacio-
nadas.

Dai aos cristãos leigos e
leigas coragem, audácia
e firmeza, para que, no
cotidiano da vida, cons-
truam a justiça, a solida-
riedade e a paz.

Às irmãs e aos irmãos
de vida consagrada,
dai coerência e trans-
parência, para serem,
nesta terra, sinal do
amor e da ternura da
Trindade.

Olhai para os nossos di-
áconos: sejam eles ima-
gens vivas do Cristo
Servo.

Que os nossos padres
e bispos, segundo o
exemplo de Cristo,
Bom Pastor, cuidem
com carinho e amor de
todas as pessoas a eles
confiadas.

Fazei, enfim, que todos
os batizados,  sob o
olhar carinhoso da Mãe
Aparecida, a vocacio-
nada do Pai, com reno-
vado ardor missionário,
avancem sem medo pe-
los caminhos da justiça
e da solidariedade, a
serviço da vida e da es-
perança, na busca do
Reino definitivo.

Amém.
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Tendo em vista o Ano Voca-
cional, a Paróquia São Jorge Már-
tir preparou uma ornamentação
especial para motivar os fiéis a
celebrarem este evento.

A pia batismal e o Círio Pas-
cal foram colocados no presbité-
rio em lugar de destaque. Da cha-
ga no peito de Cristo crucificado
saem dois tecidos: um de cor bran-
ca que desce em direção à pia ba-
tismal, e outro de cor vermelha que
vai em direção ao Sacrário. O pri-
meiro representa a Água, simbo-
lizando o Sacramento do Batismo,
e o segundo representa o Sangue
que nos lembra a Eucaristia.
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Segundo o diácono José
Guerra, responsável pela Igre-
ja, a motiviação bíblica para
este projeto está no Evangelho
de João, capítulo 19, versículo
34: “Estando Jesus morto na
cruz, “um dos soldados tras-
passou-lhe o lado com a lança
e imediatamente saiu sangue e
água”. Numerosos Padres da
Igreja viram nesses dois sacra-
mentos (Batismo e Eucaristia)
o sinal da Igreja que nasce e se
alimenta”.

“O livro do profeta
Ezequiel no capítulo 47, versí-
culos 1 a 12, fala de uma fonte

que jorrava do Templo e que se
transformava em um rio que fa-
zia brotar vida por onde passa-
va. É assim que acontece hoje

com a Igreja que faz seus filhos
nascerem pelas águas do Batis-
mo e estes devem dar frutos de
boas obras”, explica.

��
��

A comunidade da Igreja de Nossa Senhora da Lapa,
em Cubatão, celebrou com grande alegria o 22º ani-
versário de ordenação sacerdotal de Pe. Élcio Ramos
(destaque).

A missa de ação de graças foi celebrada no dia 20
de janeiro. No dia 29, Pe. Elcio completou 8 anos à
frente da comunidade.

Os paroquianos desejam ao sacerdote muita perse-
verança e alegria em sua caminhada vocacional.
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Chico Surian

Missa abriu as comemorações municipais

A comunidade da Igre-
ja Matriz de São Vicente
Mártir, em SV, celebrou a
festa do padroeiro da Ci-
dade, no dia 22 de janei-
ro, com um motivo a mais
de alegria: a recuperação
parcial de parte da igreja,
destruída em um incêndio,
em 2000.

No dia 21, a recupera-
ção foi comemorada com
um abraço simbólico em
volta da igreja, dado pelos
paroquianos, como forma
de sensibilizar as autorida-
des para a necessidade do
término da obra.

Nesta primeira fase,
que já custou mais de 350
mil reais - recursos do go-
verno estadual, municipal
e da Mitra Diocesana - foi
recuperada toda a cobertu-
ra e remodelada a parte
interna, de acordo com os
padrões coloniais. Além
da cobertura, o fogo des-
truiu as instalações elétri-
cas, o altar-mor e imagens
da capela-mor.

A próxima etapa, sem
data para conclusão e que
deve consumir mais 300
mil reais, prevê a recupe-
ração de toda a parte elé-
trica, piso e fachada.

No dia 22, a missa de
ação de graças pelo ani-
versário da Cidade foi pre-
sidida pelo pe. Paulo Hor-
neaux de Moura e contou
com a presença de autori-
dades municipais. A cele-
bração é parte das come-
morações oficiais do ani-
versário de São Vicente, a
primeira cidade do Brasil,
que este ano festejou 471
anos de fundação.
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Durante a celebração,

Pe. Paulo aproveitou para
se despedir de seus paro-
quianos, com os quais
conviveu nos últimos 13
anos. A partir de feverei-
ro, Pe. Claudenil Moraes,
até então pároco de São
João Batista, em Bertioga,
assume a paróquia.
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Paróquia N.S. da Lapa

Novos ministros da sagrada eucaristia, em Cubatão

Paróquia N.S. da Lapa

No dia 20 de janeiro,
após quatro meses de
preparação, tomaram
posse 16 novos ministros
extaordinários da Sagra-
da Comunhão, na paró-
quia Nossa Senhora da
Lapa, em Cubatão.

Os novos ministros,
cuja provisão se estende
até 2005, passam a cola-
borar mais intensamente

com Pe. Élcio Ramos, no
atendimento às comunida-
des, levando a sagrada eu-
caristia às pessoas doen-
tes ou impossibilitadas de
participarem da celebra-
ção nas igrejas, dentre ou-
tras tarefas.

Atualmente a paróquia
conta com o trabalho de
30 ministros, que atuam
em quatro capelas.

Chico Surian
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Roberta Barbosa
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Em tempos
de globali-

zação, com um
mercado de tra-
balho cada vez
mais competiti-
vo, somente os
profissionais
melhor capaci-
tados, com for-
mação educaci-
onal sólida e
valores sociais
bem definidos
conseguem se
sobressair. E
essa é, hoje, a
principal preo-
cupação dos
pais com relação ao futuro de
seus filhos, já que uma for-
mação consistente não se
consegue apenas cursando
uma boa universidade. Ela é
adquirida ao longo da vida,
começando na pré-alfabetiza-
ção, na Educação Infantil.

O Liceu Santista também
defende, em sua proposta pe-
dagógica, uma educação efe-
tiva e consciente, baseada nos
valores cristãos e que inves-
te na formação de cidadãos
responsáveis e solidários.

Desde cedo as crianças
são incentivadas a participar
de atividades que desenvol-
vem suas potencialidades e
despertam a percepção, a
compreensão e a comunica-
ção com o mundo.

Da Educação Infantil ao
Ensino Médio, incluindo a
Educação Profissional com
o Curso Técnico em Infor-
mática, os alunos liceístas
são apresentados aos dife-
rentes saberes que vão com-
plementar sua formação pes-
soal e profissional. Além

Sexta-feira, 7 de fevereiro
de 1986. O Diário Ofici-

al da União, à página 2230,
Seção I, do Ministério da
Educação, trazia publicada a
portaria no 103, datada do dia
6, de total interesse das facul-
dades católicas de Santos e da
própria Baixada Santista.

Pelo documento, assina-
do pelo então ministro da
Educação, Marco Maciel, fi-
cava concedido o reconheci-
mento à Universidade Cató-
lica de Santos – UniSantos,
mantida pela Sociedade Vis-
conde de São Leopoldo. Na
mesma data, o ministro Mar-
co Maciel homologava o pa-
recer no 15/86, do Conselho
Federal de Educação, e apro-
vava o Estatuto e o Regimen-
to Geral da universidade,
conforme o processo
253.513/79.
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No ato, o ministro desta-

cou a importância da institui-
ção para a comunidade: “As
universidades católicas, por
missão e características co-
munitárias, representam par-
cela importante no desenvol-
vimento da ciência e pesqui-
sa, voltadas para a formação
integral do homem”, disse.

A homologação ratificava
decisão do CFE que aprova-
ra a criação da UniSantos
exatamente no dia 28 de ja-
neiro, data consagrada a San-
to Tomás de Aquino. Em seu
discurso de agradecimento, o
diretor geral, padre Walde-
mar Valle Martins, lembrou:
“Repeti, mais de uma vez,
sem vaidade, mas convicto:

disso, um diferencial que a
escola oferece são os estu-
dos do meio realizados du-
rante o ano letivo e vincula-
dos aos projetos interdisci-
plinares desenvolvidos pelas
várias áreas do conhecimen-
to, unindo arte, ciência, tec-
nologia e meio ambiente.

O calendário anual de
eventos do Liceu Santista
envolve não apenas a classe
estudantil mas toda a comu-
nidade. Entre os principais,
destacam-se a Feira de Infor-
mática, Expoliceu, Mostra de
Talentos, Fórum de Ciências
Humanas, Feira Comunitária
de Habilidades, Encontro de
Jovens, Torneio Liceu Santis-
ta de Xadrez entre outros.

Escola ativa que conta
com a presença maciça dos
pais nos diversos eventos re-
alizados anualmente, o Liceu
Santista tem na família um de
seus pilares.

Na avaliação da diretora
Claudia Cristina T. M. Santi-
ago, a participação familiar

na vida escolar dos estudan-
tes é de vital importância para
o desenvolvimento das habi-
lidades individuais, autoco-
nhecimento e reconhecimen-
to de suas potencialidades.

Com um espaço físico pro-
jetado com os mais modernos
equipamentos de engenharia,
o novo complexo educacional
do Liceu Santista vem somar
conforto, segurança e tecno-
logia ao ensino de qualidade
que vem formando seus filhos
há mais de 100 anos.
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Durante o ano de 2002,

cerca de 2 mil pessoas foram
conhecer as novas instala-
ções da escola. As visitas
monitoradas continuam em
2003, bastando aos interessa-
dos ligar para fazer o agen-
damento. As matrículas con-
tinuam abertas, com vagas
limitadas. Maiores informa-
ções pelo telefone (13) 3252-
1225 ou pela internet:
www.liceusantista.com.br
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coragem, estamos fazendo
história!”
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Dias depois, ao celebrar

missa em ação de graças,
Dom David Picão, também
presidente da Sociedade Vis-
conde de São Leopoldo, lem-
brava: “A Universidade pre-
cisa corresponder ao ideal
daqueles que a pensaram, em
referência à iniciativa de Dom
Idílio José Soares” , e fez vo-
tos para que a UniSantos
“seja uma universidade cató-
lica, como substantivo e não
como adjetivo, espalhando a
realidade da vida cristã junto
aos vários segmentos da so-
ciedade, através de indivídu-
os com nova mentalidade”.

Dezessete anos passaram-
se, desde o dia 6 de fevereiro
de 1986 e, no próximo dia 14,
às 10 horas, a UniSantos en-
trega solenemente à popula-
ção estudantil seu mais novo
campus, na Avenida Conse-
lheiro Nébias, 300.
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Em todo este tempo, des-

de que surgiu sua primeira fa-
culdade, em 1952, a Católica
de Direito, a UniSantos viu
passar por suas salas de aulas
milhares de alunos, hoje com-
petentes profissionais – ad-
ministradores de empresas,
arquitetos e urbanistas, ana-
listas de sistemas, programa-
dores, biólogos, contabilis-
tas, economistas, advogados,
juizes, promotores, magistra-
dos, enfermeiros, engenhei-
ros de diversas áreas, farma-
cêuticos e bioquímicos, filó-
sofos e fisioterapeutas, geó-
grafos, geólogos, professores
de História, de Línguas, ma-
temáticos, nutricionistas, pe-
dagogos, psicólogos, jorna-
listas, publicitários, relações
públicas e assistentes sociais,
entre outros.

Muitos projetaram-se na
profissão, na política e em ou-
tras atividades, ultrapassando
as fronteiras brasileiras. Ain-
da alunos, destacaram-se em
diferentes concursos, obten-
do merecidas premiações,
atletas adotados e patrocina-
dos alcançaram os postos
mais altos do pódio, profes-
sores tiveram atuações de mé-
rito reconhecido em seminá-

rios e congressos, com seus
trabalhos acadêmicos, inclu-
sive no exterior.

�������������	���	�
Confirmando seu caráter

comunitário, a UniSantos
fez-se sempre presente, jun-
to às populações carentes,
atuando na região, em bair-
ros pobres, ou no Nordeste,
alfabetizando, ensinando, a-
través da participação em
programas, como o “Alfabe-
tização Solidária, ou o “Co-
munidade Solidária”. Inves-
tiu na recuperação do patri-
mônio histórico e arquitetô-
nico, como na Fortaleza de
Santo Amaro da Barra Gran-
de, no Guarujá.

Com investimentos em
todos os campus, a Univer-
sidade cresceu. Hoje, são 27
cursos de Graduação, vári-
os cursos de Pós-Graduação
– Mestrado, Especialização,
Aperfeiçoamento, Extensão
-  e ainda a Universidade
Aberta para a Terceira Ida-
de. Seus prédios ganharam
novos equipamentos, neces-
sários ao aprendizado, tam-
bém na área de pesquisas e
de estágios.

Seu progresso alcançou a
informatização de todos os
setores, especialmente as bi-
bliotecas. Mas a expansão
maior atinge seu auge exata-
mente neste mês, quando a
PBR Engenharia e Constru-
ções, construtora do campus,
entregará à Sociedade Vis-
conde de São Leopoldo, man-
tenedora do complexo educa-
cional Universidade Católica
de Santos – Liceu Santista, o
prédio principal do Campus
D. Idílio José Soares, para
que o ano letivo comece, no
dia 17, com quase 3.400 alu-
nos, ocupando novas instala-
ções, numa área de 19 mil m2

que, revitalizará a Vila Ma-
thias, no ponto compreendi-
do entre as avenidas Conse-
lheiro Nébias, Washington
Luís, rua Luiza Macuco e rua
Xavier Pinheiro.

E o investimento ainda
é maior, atingindo 31.650
m2, com a construção dos
prédios para laboratórios, já
em fase de acabamento e
para a administração, além
de extensa área de estacio-
namento.

Eraldo Silva

Seus olhos se grudam nas
letras escritas a giz no qua-
dro negro. Um novo mundo
se descortina para ele. É um
sonho se realizando. É assim
que se sente Wladmir Ma-
thias, carrinheiro que está
sendo alfabetizado por um
programa especial que une a
Pastoral da Criança e a As-
sociação dos Carrinheiros de
Santos, desde outubro de
2002. “Eu agora posso jun-
tar as letras e fazer contas de
matemática. Isso é muito
bom”, afirma, emocionado.

Ele é apenas um dos alu-
nos da turma da professora
Vanderléia de Freitas, que
resolveu começar com esta
iniciativa no ano passado.
“Sentimos que os carrinhei-
ros tinham que ter acesso a
este conhecimento e viabili-
zamos isso”.

Vanderléia também é car-
rinheira e depois que a Pas-
toral da Criança firmou con-
vênio com a Associação tam-
bém se tornou líder da Pasto-
ral. Hoje, os trabalhos são
uma via de mão dupla: en-
quanto a Pastoral oferece res-
paldo e visibilidade para a
Associação, esta dá à Pasto-
ral maior penetração na re-
gião do Centro com o curso
e outros projetos, como a pe-
sagem de crianças que é fei-
ta no galpão da entidade.
“Não atendemos apenas fi-
lhos de carrinheiros, mas to-
das as crianças da redonde-
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za”, diz Vanderléia.
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A turma de aprendizagem

conta hoje com quatro alunos
e o sonho é ampliar. “Para con-
seguirmos isso vamos divulgar
o projeto cada vez mais. Que-
remos fazer com que a comu-
nidade cresça”, afirma a pro-
fessora, que também já come-
çou a trabalhar com jovens.
“Estamos fazendo aulas de re-
forço escolar. Por enquanto te-
mos apenas dois alunos, mas
queremos mais”.

A Pastoral facilita o con-
tato da Associação com o
poder público e dá projeção
à instituição que já tem dez
anos. “Graças à Pastoral este
galpão hoje está limpo. An-
tes era só um depósito de
lixo”, lembra Hamilton de

Almeida Duarte, voluntário
da Associação.

No espaço dos carrinhei-
ros hoje se processam cerca
de 3,5 toneladas de lixo por
semana, entre papel, metais
pesados, papelão e outras mer-
cadorias. “Lixo aqui é merca-
doria, moeda de troca”, expli-
ca Délcio Ferreira das Neves,
tesoureiro da instituição.

Durante a sua gestão a
Associação saiu do vermelho
e conseguiu se equilibrar.
Atualmente vai muito bem,
obrigado. “Não sobra, mas
também não falta dinheiro”.
Depois de dez anos, esta se-
mana foi feito o primeiro ba-
lancete. “Houve uma época
em que a associação tinha até
carro, era poderosa, mas de-
pois as coisas ficaram ruins
e as pessoas que administra-

ram isso aqui acabaram se
perdendo”, conta.

Mas os tempos mudaram.
Hoje, com a parceria da Pas-
toral da Criança foi possível
reformar o galpão, criando
um escritório, um refeitório
e a sala de aula. A parte elé-
trica do prédio, há muito tem-
po danificada, começa a ser
restaurada e o lixo já não dei-
xa o lugar com um aspecto
sujo. “Agora está tudo muito
limpinho. Quem vinha aqui
um ano atrás e volta hoje não
acredita que seja o mesmo
lugar”, afirma Hamilton.

“A associação somos nós.
Nós é que puxamos carrinho,
nós é que arrumamos o gal-
pão. Sem união a gente não
tem futuro”, afirma Wladmir
Mathias que, além das letras,
também aprende o significa-
do da cooperação e da demo-
cracia. Wladmir acredita que
a Pastoral veio para somar
esforços e ele mesmo está
sendo capacitado para se tor-
nar líder.

“Durante a pesagem das
crianças eu atuo como palha-
ço, para divertir o povo. Eu
quero ajudar o máximo que
eu puder estas pessoas. São
como uma família para mim.
Uma família que está me en-
sinando muita coisa boa”,
avalia.

Outras informações sobre
o trabalho da Associação de
Carrinheiros, pelo telefone
3223-0352.

O novo  prédio está pronto para receber mais de 3 mil alunos

Vanderléia: “Caminho das letras abrem novo mundo”

João Thiago

Os alunos são apresentados aos diferentes saberes que vão
complementar sua formação pessoal e profissional.
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João Thiago

Pe. Ricardo: “Temos de
nos aproximar dos jovens”
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No final de janeiro chega-
ram a Santos os dois primeiro
padres Eudistas que vão com-
por a nova comunidade de for-
madores do Seminário Dioce-
sano São José. Pe. Oscar Au-
gusto Tamayo chegou no dia
22 e Pe. Ferney Granda, no dia
26. Está sendo aguardada para
breve a chegada do novo rei-
tor do Seminário, Pe. Carlos
Valencia. Pe. Oscar é sacer-
dote há 11 anos e já está no
Brasil há 5, trabalhando em
Salvador e Fortaleza, junto à
Pastoral Vocacional, Famili-
ar e diretamente na formação
de seminaristas.

“O carisma dos padres
Eudistas é o serviço à forma-
ção de sacerdotes, através do
acompanhamento nos semi-
nários, bem como o serviço
direto aos sacerdotes, nas
paróquias, ou onde formos
solicitados”, diz Pe. Oscar.

Além do acompanhamen-
to dos jovens seminaristas,
Pe. Oscar também pretende
trabalhar com os jovens na
Pastoral da Juventude e com
as famílias, na Pastoral Fami-
liar, a exemplo do que já fa-
zia em Salvador.

“Quero aproveitar tam-
bém para agradecer todo o
apoio que recebemos dos Pa-
dres Operários - Eusébio Pas-
cual e Eduardo Gonçalo -,
que aqui nos antecederam,
pois encontramos um ambi-
ente de grande fraternidade e
sacerdócio. Isso vai nos aju-
dar a dar continuidade ao tra-
balho de formação que era
feito”, diz Pe. Oscar.

Dia 12, os seminaristas re-
tornam às atividades no Semi-
nário e dia 17, reiniciam as
aulas de Teologia e Filosofia.

Pe. Oscar Augusto

	
����

Depois de ser em-
prestado para a Dioce-
se de Caraguatatuba,
no Litoral Norte de São
Paulo, o Pe. Ricardo
Marques volta à Dio-
cese de Santos para as-
sumir a Pastoral Voca-
cional. “É sempre bom
voltar para casa”, afir-
ma, cheio de planos.

Ele estará comple-
tando 34 anos em mar-
ço e, apesar da juven-
tude, tem uma longa
história com a Pastoral
Vocacional. Foi o pri-
meiro Reitor do Semi-
nário de Caraguatatuba,
além de ter assumido uma
paróquia naquela Diocese,
onde deixou muitos amigos.
“Sentirei saudades”.

Seu trabalho é baseado
no empenho e na dedicação.
“A Pastoral Vocacional é
um trabalho que exige mui-
to, mas é gratificante”. Além
da PV, Pe. Ricardo assume
uma paróquia na Diocese.
“Ainda não sei qual, mas
vamos ver”.

Na PV seus planos são:
manter o planejamento dos
padres operários; dar vida e
mostrar a importância do
Ano Vocacional e, princi-
palmente, ressaltar o aspec-
to da vocação sacerdotal.
“Precisamos de jovens se-

minaristas, pessoas que
acreditem que dedicar sua
vida a Deus é o mais impor-
tante”, afirma.

Ele já prepara uma estra-
tégia para conquistar os jo-
vens. “Mostrar a importân-
cia da vocação também é
um trabalho para os padres
paroquiais. Vamos aproxi-
ma-los dos jovens”.

O Padre também propõe
a integração com outras
pastorais. “Trabalharemos
diretamente com a Pastoral
Familiar e com a Pastoral da
Juventude. Elas são o ber-
ço das verdadeiras voca-
ções. Todos temos que tra-
balhar juntos, portanto,
mãos à obra”, conclui.
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Os seminaristas Wilhelm

Barbosa e José Fernandes
estarão vivendo mais uma eta-
pa importante em sua caminha-
da vocacional: no próximo dia
23, às 9h30, na Catedral de
Santos, serão ordenados diáco-
nos, última etapa antes da or-
denação sacerdotal.

Esta etapa acontece quan-
do os candidatos ao sacerdó-
cio terminam os estudos de
Teologia e durante o estágio
pastoral, que irão desenvol-
ver em uma determinada co-
munidade.

��������	��
�
“A formação do futuro sa-

cerdote é um processo lento,
procura abarcar todas as di-
mensões da vida, para que o
jovem, em cada etapa, gradu-
almente, se torne mais cons-
ciente da opção que irá fazer,
pois a vocação sacerdotal
implica uma profunda iden-
tificação com Cristo Bom
Pastor e isso não se dá de uma
hora para outra”, explica PE.
Antonio Alberto Finotti, da
da equipe de acompanhamen-
to dos formadores.

Para que essa identifica-
ção vá acontecendo ao longo
da caminhada de discerni-
mento vocacional, o Seminá-
rio Diocesano oferece um
amplo programa de formação
aos jovens, que antecede sua
entrada na Seminário propri-
amente dito.

“Todo candidato ao sacer-
dócio cumpre um período de
acompanhamento e discerni-
mento antes de sua entrada no
Seminário. Isso se dá através
de encontros, retiros, conver-
sas pessoais, contato com as
famílias e com o pároco de sua
comunidade. Nesse primeiro
momento poderemos identifi-
car as aptidões pessoais e a ca-
pacidade de viver fora do am-
biente familiar”, diz.

Entrando no Seminário, o
Ano Introdutório serve de
ponte entre a vida familiar e
a vida no Seminário, buscan-
do o aprimoramento da for-
mação para a vida comunitá-
ria, conhecimento do misté-
rio de Cristo e introdução à
vida de oração.

“Nessa fase o jovem deve
desenvolver o autoconheci-

mento, a aceitação da própria
personalidade, o trabalho e a
vida em comumidade, além
de iniciar os estudos de Filo-
sofia, Liturgia, Catequese e
cultura geral. Esse leque de
conteúdos e de vivências per-
mitirá ao jovem solidificar
sua formação humana, espi-
ritual e  pastoral”, explica Pe
Antonio Finotti.

Nessa etapa também se
inicia o amadurecimento da
vivência pessoal da fé, atra-
vés do conhecimento das
grandes linhas de espirituali-
dade, introduçao à vida de
oração, leitura diária da Bí-
blia e das celebrações.
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No aspecto da formação

pastoral, os seminaristas irão
desenvolver trabalhos numa
comunidade, acompanhado
pelo pároco e pelo orientador
pastoral, da equipe de forma-
dores, sempre conciliando os
estudos e a vida comunitária.

Na formação espiritual, os
candidatos ao sacerdócio de-
vem buscar a identificação
gradual com Cristo, que vai
se externando através de ri-
tos próprios:

- No Ano Introdutório, o
jovem recebe as Disposições
Fundamentais, com o com-
promisso de lê-las e interiori-
zá-las. Nelas estão contidas
as normas e exigências para
os candidatos ao sacerdócio;

- Entrega do crucifixo no
primeiro ano de Filosofia,
como símbolo do compro-
misso de viver uma vida au-
tenticamente cristã;

- Entrega da Alva (veste
branca) no começo do 2º ano
de Filosofia, simbolizando o
compromisso de serviço jun-
to ao Bispo, ao clero e a co-
munidade;

- Retiro de discernimen-
to feito no final do curso de
Filosofia e como passo pré-
vio para os estudos teológi-
cos;

- Entrega da Bíblia feita
no primeiro ano de Teologia,
como símbolo de maior iden-
tificação com a proposta de
Jesus que se concretiza nos
Evangelhos;

- Pedido e recepção do
Ministério de Leitor feito
no 3º de Teologia, como ca-
pacitação para acompanhar
as comunidades no serviço
da Palavra e da Catequese;

- Pedido e recepção do
Ministério do Acolitato fei-
to no começo do 4º ano de
Teologia, simbolizando o
serviço ao altar e a colabora-
ção com os presbíteros;

- e o Pedido e Ordena-
ção de Diácono: este perío-
do será precedido dos Exer-
cícios Espirituais, como pre-
paração imediata. Nesta eta-
pa, o futuro sacerdote exer-
citará sua capacidade de ser-
viço à comunidade, fazendo
um estagio pastoral.

“Mais do que nunca, nes-
sa etapa, o jovem deve dar
mostras de sua capacidade
humano-afetiva, comunitá-
ria, pastoral, intelectual, tes-
temunhando sua firme deci-
são de seguir o chamado de
Cristo como sacerdote a ser-
viço do povo deDeus”.

Chico Surian/set02

Wilhelm Barbosa (dir) e José Fernandes, durante celebração
de recebimento do acolitato, em setembro de 2002
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airaMedoãçaroC.camIaiuqóraP 00,038 00,003 00,052 00,004 00,054

odacificurCsuseJedaiuqóraP 00,567 65,28 00,483 49,334 00,574

adicerapAarSasNaiuqóraP 74,788.4 95,263 07,822.1 52,761.1 00,039.1

oãçnussAadarSasNaiuqóraP 86,363 00,08 00,56 00,021 00,281

edúaSad.tsaPad.sePaiuqóraP 00,011.2 00,031 00,046 00,017 00,719

artniCN-atsitaBoãoJSaiuqóraP 00,393 00,052 00,481 00,791 00,062

ailímaFadargaSaiuqóraP 00,112.1 62,712 37,213 31,425 65,846

airaMadiragraMatSaiuqóraP 00,729 00,004 90,584 66,156 03,866

otideneBoãSaiuqóraP 09,669 00,521 00,592 00,895 00,445

ritráMegroJoãSaiuqóraP 00,893 00,02 18,89 04,29 00,012

oirárepOésoJoãSaiuqóraP 00,525 05,911 07,282 02,564 00,583

uedaTsaduJoãSaiuqóraP 35,130.1 10,891 44,545 09,676 09,226

lardetaC-oirásoRod.S.NaiuqóraP 00,538 00,051 00,572 00,052 00,054

ALROOÃIGER
raMod.tsopAodlaossePaiuqóraP 00,244.1 09,784 94,835 00,454 00,335

omraCod.S.NaiuqóraP 00,081.4 04,006 00,004.1 00,002.1 00,014.2

aiépmoPoirásoRod.S.NaiuqóraP 00,235.4 00,024.1 00,087.2 00,215.2 00,089.3

suseJedoãçaroCodgSaiuqóraP 81,030.7 13,697.1 79,141.2 39,644.2 72,118.2

érabmEodoinotnAotnaSaiuqóraP 00,354.4 00,380.2 00,819.2 00,525.2 00,185.2

olotsópAoluaPoãSaiuqóraP 87,075 67,082 01,652 50,233 83,833

sossaPsodrohneSaiuqóraP 00,731.2 02,497 00,850.1 00,139 50,750.1

ETNECIVOÃSOÃIGER
adicerapA.S.NaiuqóraP 00,423.1 00,071 00,233 00,905

saçarGsad.S.NaiuqóraP 00,366.1 00,532 00,704 00,763 00,600.1

rodacsePO-ordePoãSaiuqóraP 00,572 00,141 06,851 uogertnEoãN 00,171

arodailixuA.S.NaiuqóraP 01,353 00,031 08,061 51,313 08,334

ateihcnAedésoJotaeBaiuqóraP 00,053 00,002 00,052 00,003 00,003

ritráMetneciVoãSaiuqóraP 00,064 00,012 00,651 00,532 00,852

orapmAod.S.NairotieR 71,720.1 77,703 93,514 71,035 00,038

OÃTABUCOÃIGER
apaLad.S.NaiuqóraP 08,704.2 56,902 95,039 07,741.1 00,608.1

sissAedocsicnarFoãSaiuqóraP 53,201.1 08,823 00,077 00,501.1 57,731.1

uedaTsaduJoãSaiuqóraP 00,293.1 00,552 00,046 00,098 00,528

ÁJURAUGOÃIGER
oramAotSamitáFed.S.NaiuqóraP 00,599.3 00,037.2 00,005.2 00,002.3 00,001.6

saçarGsad.S.NaiuqóraP 00,029 00,083 00,004 00,626 00,039

amiLedasoRatnaSaiuqóraP 77,111.2 86,201 22,445 43,107 69,013.1

agoitreB-atsitaBoãoJoãSaiuqóraP 28,350.2 11,912 20,935 38,680.1 87,763.1

suseJmoBrohneSodairotieR 00,705 00,85 05,571 00,122 00,253

LUSLAROTILOÃIGER
adicerapA.S.NaiuqóraP 00,050.1 00,581 00,286 02,358 00,587

oãçiecnoCad.S.NaiuqóraP 00,595.1 76,796 00,834 00,025 00,649

saçarGsad.S.NaiuqóraP 05,506.1 00,476 00,057 00,050.1 56,500.1

oinotnAotnaSaiuqóraP 00,051.1 00,076 00,017 00,537 00,518

ebiureP-atsitaBoãoJoãSaiuqóraP 00,204.2 42,625 29,092.1 52,249 88,946.1

SORTUO-SOIGÉLOC-SALEPAC
etneciVoãS-ieRotsirCalepaC 61,733 ----- ----- 00,461 00,27

aseugutroPaicnecifeneBadalepaC 00,002 ----- ----- ----- 00,341

rotsaPmoBalepaC 00,317 ----- 00,124 05,634 29,176

sueDedeãMmegriVésoJSolemraC 47,921 53,33 00,05 ----- 00,68

ésoJoãSoigéloCodalepaC ----- ----- ----- ----- -----

siraMalletSoigéloCodalepaC 00,009.1 00,08 00,033 74,616 57,614

aidróciresiMedasaCatnaSalepaC 00,003.1 ----- 00,002 00,003 00,054

yennaiVairaMoãoJoãSalepaC 06,024 ----- 00,001 07,551 05,361

adalucamIairaMoigéloCodolepaC 00,522 ----- ----- ----- 51,251

HNB-aloyoLedoicángIotnaSBEC 57,76 ----- ----- ----- 00,111

omraCodarohneSassoNajergI 00,022 00,07 ----- ----- 00,604

oirásoRodarohneSassoNajergI 05,804 ----- 00,37 00,901 57,323

noiSedarohneSassoNajergI 00,513 00,502 ----- 37,871 77,203

tarreSetnoMod.S.NoiráutnaS 00,241 ----- 54,94 00,52 00,03

ognolaVodoinotnAotnaSoiráutnaS 00,545 00,051 00,531 00,722 00,281

soiráV
LATOT 08,652.47 04,546.41 35,559.52 05,550.43 46,921.84

Em várias ocasiões, os cris-
tãos são convidados a

colaborar com campanhas,
destinadas a projetos de evan-
gelização em nível nacional e
internacional. As mais conhe-
cidas são a coleta da Campa-
nha da Fraternidade e a Cole-
ta da Evangelização (no 3º do-
mingo do Advento). Existe
ainda as coletas da Sexta-fei-
ra Santa, o Óbolo de S. Pedro
e a coleta das Missões. Na Di-
ocese, é feita também a Cole-
ta Vocacional, destinada inte-
gralmente ao Seminário Dio-
cesano S. José.
��������	
���

Essas campanhas repre-
sentam mais do que uma sim-
ples doação de dinheiro para

projetos ou pessoas desco-
nhecidas.

Segundo D. José Alberto
Moura, da equipe de coorde-
nação da Campanha da Evan-
gelização, “o cristão está in-
timamente unido a Cristo e
pertence à Igreja, que é o
Corpo Místico de Cristo.
Como Igreja, tem a missão de
anunciar e testemunhar Je-
sus. Para a realização desta
missão, todos nós, discípulos
de Jesus, devemos colaborar,
não só com o testemunho
pessoal e comunitário, mas
também garantindo os recur-
sos materiais que são neces-
sários para a ação evangeli-
zadora da Igreja”.

Veja como é feita a desti-

nação das coletas, de acordo
com a definição da Confe-
rência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB).

Terceiro Domingo do
Advento: Coleta em favor da
Evangelização, com finalida-
de de ajudar no trabalho e-
vangelizador da Igreja no
Brasil. 45% permanecem na
Diocese; 20% são enviados
à CNBB Regional e 35% à
CNBB Nacional.

Campanha da Fraterni-
dade: 60% da coleta ficarão
à disposição do Fundo Dio-
cesano de Solidariedade. 40%
serão enviados para a consti-
tuição do Fundo Nacional de
Solidariedade. Este ano, a
Coleta será destinada para a

sustentação das atividades
com os grupos de idosos.

Sexta-feira Santa: desti-
nada à evangelização nos Lu-
gares Santos (com 10% para
a Catholica Unio)

Domingo entre 28 de ju-
nho e 4 de julho: Óbolo de
São Pedro -Participação nas
preocupações do Santo Padre
pelas aflições e necessidades
da Igreja em todo o mundo.

Penúltimo Domingo de
outubro: Missões (com 10%
para a Santa Infância).

A seguir confira o resul-
tado das coletas feitas na Di-
ocese, no ano de 2002. Até o
fechamento desta edição ain-
da não havia sido totalizada
a Coleta da Evangelização.

“Que formosos são os
pés dos que anunciam Je-
sus Cristo” (Rm 10,15)

Para nós catequistas, o
início de um novo ano é
motivo de alegria e espe-
rança renovada. Que bom!
Deus nos concede mais
uma oportunidade. Nova-
mente ele coloca em nossas
mãos e deposita em nossas
vidas possibilidades, dons
e graças, para sermos feli-
zes e buscarmos a felicida-
de de todos. Pedimos a
Deus coragem e entusiasmo
para realizarmos todas as
coisas bonitas que almeja-
mos.

Durante o caminho pre-
cisamos contar com o apoio
de todos. “Um só coração,
uma só alma”. Seguindo o
tema e lema de nossa jor-
nada vamos caminhar jun-
tos, unindo coração e alma
na fé para dar continuidade
aos trabalhos que realiza-
mos há tantos anos.

Entre os destaques da
programação preparada
pela CODIEF para 2003,
que você pode conferir na
tabela abaixo, está a Missa
de Abertura do Ano Cate-
quético, que será celebrada
no dia 15 de fevereiro, por
Dom Jacyr Braido, às 9 ho-
ras, na Igreja Nossa Senho-

ra da Lapa, em Cubatão.
Será uma celebração

especial quando os no-
vos catequistas serão un-
gidos e todos serão envi-
ados para essa maravi-
lhosa missão.

Vale a pena lembrar
que os catequistas que
freqüentaram a Escola
Catequética em 2002 re-
ceberão um certificado
de participação.

Confira a progra-
mação:

15/2 - Abertura do
Ano Catequético - Mis-
sa do Envio

12/3 - Reunião de co-
ordenadores paroquiais e
Regionais - Inscrição
para Escola Catequética

4-5/4 - Início da Es-
cola Catequética

26/4 - Encontro com
os coordenadores paro-
quiais de catequese, das
14h às 17h30

7/5 - Encontros com
os coordenadores paro-
quiais e regionais

4/6 - Encontros com
os coordenadores paro-
quiais e regionais
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1. Fundamentação Teo-
lógica

O Santo Batismo é o fun-
damento de toda a vida cristã,
o pórtico da vida no Espírito
e a porta  que abre o acesso
aos demais sacramentos. Pelo
batismo somos libertados do
pecado e  regenerados como
filhos de Deus; tornamo-nos
membros de Cristo, e somos
incorporados à igreja e feito
participantes de sua missão: -
O Batismo é o sacramento da
regeneração pela água na pa-
lavra.

Designação do Sacra-
mento do Batismo

O Batismo recebe este
nome com base no rito central
pelo qual é realizado: batizar
significa mergulhar, imergir; o
“mergulho” na água simboliza
o sepultamento do catecúme-
no na morte de Cristo, da qual
com Ele ressuscita, como
“nova criatura” (2Cor 5,17;Gl
6,15).

Também é chamado “o
banho da regeneração e da
renovação no Espírito San-
to” (Tt 3,5), porque trata-se
de um nascimento da água e
do Espírito; sem ele “nin-
guém pode entrar no reino de
Deus” (Jo 3,5).

Este banho é chamado ilu-
minação, porque através do
ensino catequético os batiza-
dos têm o espírito iluminado,
uma vez que, recebem do Ba-
tismo o Verbo de Deus que é
“a luz verdadeira que ilumi-
na todo homem” (Jo 1,9).

O Batismo na Economia
da Salvação

O Batismo prefigurado no
Antigo Testamento

Os acontecimentos da His-
tória da Salvação, que são re-
cordados no Sábado Santo,
prefiguram o Batismo.

Assim na origem do
mundo”Espírito de Deus pai-

rava sobre as águas” (Gn
1,2); a arca de Noé simbo-
liza a salvação pelo Batis-
mo; as águas do dilúvio
querem mostrar que foram
sepultados os vícios e fize-
ram nascer uma nova huma-
nidade. A travessia do mar
vermelho traz a libertação
de Israel da escravidão
(morte) no Egito, anuncian-
do a libertação (vida) ope-
rada pelo Batismo; a traves-
sia do Jordão que leva o
Povo de Deus à Terra Pro-
metida restitui à criatura hu-
mana sua projeção na vida
eterna.

O Batismo no Novo Tes-
tamento

As prefigurações do Ba-
tismo no Antigo Testamen-
to encontram a sua concre-
tização em Cristo Jesus. De
fato, ele inicia sua vida pú-
blica, fazendo–se batizar
por João Batista no Jordão.
Depois de sua ressurreição,
confere a missão de batizar
aos apóstolos “Ide, pois,
fazei que todas as nações
se tornem discípulos, bati-
zando-as em nome do Pai
e do Filho e do Espírito
Santo, e ensinando-as a
observar tudo o que vos
ordenei” (Mt 28,19-20).

Na realidade Jesus falou
da Paixão que iria sofrer em
Jerusalém como um “batis-
mo”; no alto da cruz, de seu
coração transpassado jor-
ram sangue e água, tipos do
Batismo e da Eucaristia,
que são sacramentos da
vida nova.
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A Juventude Franciscana
do Santuário Santo Antonio
do Valongo celebra os seus 30
anos de criação nos próximos
dias 8 e 9 de fevereiro.

O grupo é composto por
jovens leigos e consagrados
que querem dedicar a vida
aos propósitos de amor à na-
tureza, paz e alegria de São
Francisco.

Na noite do dia 8, às 20h,
haverá um baile em comemo-
ração à data. Grupos de Dan-
ça de Rua e Lambaeróbica
estarão se apresentando. A
entrada custa R$3,00. O bai-
le será na Rua Marquês de
Herval, 28, no Bairro do Va-
longo, Centro de Santos.

Às 8h do dia 9 haverá uma
celebração eucarística com
Frei Marcio Ribeiro Macha-
do, de Mogi Mirim. Logo
após a celebração, os partici-
pantes cantarão parabéns ao
grupo da Juventude Francis-
cana mais antigo do Brasil e
cortarão um bolo preparado
especialmente para a ocasião.
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O Conselho Central da
Sociedade São Vicente de
Paulo-SV comunica que no
dia 16 de fevereiro, a partir
das 8 horas, estará realizan-
do assembléia geral do Con-
selho SV.

O encontro acontece na
igreja Santo Antonio, em

Praia Grande, e terá início
com a missa em homenagem
aos vicentinos falecidos.

Na ocasião também será
comemorado os 100 anos da
presença vicentina no Brasil.
Estarão presentes vicentinos de
São Vicente, Cubatão, Itanha-
ém, Peruíbe e Praia Grande.

Associação de Promoção e
Assistência Social Estrela do Mar

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De acordo com o artigo 11 incisos II e III do Estatuto
Social, convoco os senhores sócios natos, sócios fundado-
res e efetivos a participarem da reunião extraordinária, a
realizar-se no dia 21 de fevereiro de 2003, 6ª feira, à Av.
Conselheiro Rodrigues Alves, 254 – Macuco – Santos/SP,
às 20:00 hs em primeira convocação, com 1/3 (um terço)
de seus membros, ou em segunda convocação às 20:30 hs
com qualquer número presente, a fim de deliberarem sobre
a alteração do Estatuto Social.

Santos, 30 de janeiro de 2003
Odílio Rodrigues Filho

Diretor Geral

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Igreja Nossa Senhora
do Carmo, na Ponta da

Praia, enviou uma comitiva
para o Fórum Social Mundi-
al (FSM), que aconteceu em
Porto Alegre-RS, de 23 a 28
de janeiro. O FSM é um es-
paço internacional para a re-
flexão e organização de todos
os movimentos sociais que se
contrapões à globalização e
estão construindo alternati-
vas para favorecer o desen-
volvimento humano e social
no mundo.

Também de Santos estive-
ram participando do FSM re-
presentantes dos Sindicatos
dos Metalúrgicos, Sindicato
dos Artistas e professores da
UniSantos, que apresentaram
pesquisa sobre a realidade só-
cio-econômica do Dique da
Vila Gilda. A pesquisa faz par-
te do projeto ‘superação da mi-
séria e da fome’, da Diocese.

Esta é a terceira versão do
evento. Os encontros são
anuais e acontecem na mes-
ma época do Fórum Econô-

mico Mundial em Davos, na
Suíça. O Fórum Econômico
é um encontro entre os gran-
des líderes do neoliberalis-
mo, onde são discutidas as
estratégias para estabelecer a
soberania econômica dos pa-
íses mais ricos.

Em 2001, no primeiro
FSM, participaram mais de
20 mil pessoas. Mais de
4.700 delegados vieram de

diversas entidades, represen-
tando 117 países do mundo.
No ano passado 50 mil pes-
soas vieram de todas as par-
tes do mundo para demons-
trar seu inconformismo con-
tra os modelos econômicos
vigentes. O número de repre-
sentantes de entidades subiu
para 12274. Mais de 120 paí-
ses estavam representados no
encontro de 2002.

“Este ano são esperadas
pelo menos 100 mil pessoas,
de 128 países. Vai ser o mai-
or encontro deste tipo que já
ocorreu”, afirma o Padre Ja-
vier Mateo, pároco da Nossa
Senhora do Carmo, que foi a
Porto Alegre com uma comi-
tiva de 16 pessoas da paró-
quia. “Procuramos represen-
tar vários grupos sociais. Es-
tudantes, professores, repre-
sentantes da paróquia. Todas
as pessoas que realmente se
envolvem com a luta por jus-
tiça e igualdade social e es-
tão engajadas nestes projetos
na Baixada Santista”.

Para o padre o encontro
mundial é a chance de ter con-
tato com novas culturas.
“Quero acreditar que o mun-
do não se esgota com o neoli-
beralismo. Outros caminhos
são possíveis. Caminhos que
valorizem a harmonia entre os
homens e entre os povos. Um
caminho mais humano e me-
nos econômico,  um verdadei-
ro caminho social”, afirmou.

Editada pelo Pontifício
Instituto das Missões
(PIME), a revista Mundo e
Missão, publicada há 9
anos no Brasil, tem por ob-
jetivo divulgar as experiên-
cias missionárias de todas
as partes do mundo, bus-
cando difundir e estimular
o espírito missionário nas
comunidades.

É uma leitura indicada
para agentes de pastoral,
estudantes, catequistas, es-
colas e universidades.

A edição é mensal e
pode ser feita assinatura, ao
preço de R$ 40,00 por ano.

Informações pelo telefo-
ne 0800-556779.
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O Coral Ecumênico de Santos, sob regência de Andréia
Sampaio, apresentou o Recital de Natal, no dia 20 de dezem-
bro passado, na Igreja da Pompéia, em Santos. A apresenta-
ção fez parte das comemorações de fim de ano.
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Há quase vinte anos o
“Carnaval de Jesus” agita a
comunidade da Paróquia São
Francisco de Assis, em Cu-
batão. Este ano não será di-
ferente. Os fiéis vão encon-
trar muita alegria e louvor na
programação da festa.

O carnaval vai acontecer
entre os dias 1o e 4 de Março
e vai das 9h até a noite e terá
celebrações especiais com o
Monsenhor Orlando Apare-
cido Pannaci, da Comunida-
de Providência Santíssima.

À noite o agito continua
com bandas cristãs tocando
músicas de louvor. O tema
deste ano é o Batismo e ele
será tratado de forma a de-
monstrar sua importância na
vocação cristã.

Outras Informações sobre
o evento: (13)3361-2777.
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Escolhidos para o biênio
2003-2004, farão parte do
Conselho Presbiteral, os se-
guintes membros:

 D. Jacyr Francisco Brai-
do (Presidente)

Pe. Antonio Baldan Casal
(Vigário Geral)

Frei Guilherme Sônego
Mons. João Joaquim Vi-

cente Leite
Pe. Antonio Alberto Fi-

notti (Coordenador diocesa-
no de Pastoral)

Pe. Antonio Pereira Luz
(Região Cubatão)

Pe. Jean Claude Griveau
(Região São Vicente)

Pe. José Paulo Myalil
(Centro I)

Pe. Carlos de Miranda
Alves (Região Centro II)

Pe. Aparecido Neres San-
tana (Região Litoral Sul)

Pe. Javier Mateo Arana
(Região Orla)

Pe. Júlio Lopes Llarena
(Região Guarujá)

Pe. Carlos Valencia (Rei-
tor do Seminário Diocesano)
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A paróquia Nossa Senho-
ra das Graças, em São Vicen-
te, está realizando mais um
etapa da Preparação para o
Matrimônio, nos dias 2 e 3 de
fevereiro.

O curso acontece de dois
em dois meses em todas as
comunidades e é destinado as
pessoas que estejam para se
casar. É uma boa oportunida-
de de mostrar o quanto este
trabalho pode ser importante
no encaminhamento da fé de
um casal que posteriormente
estará gerando uma família.

Outras informações na
paróquia ou pelo telefone
(13)3468-3615.
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No dia 18 de janeiro pas-
sado, o Conselho do Movi-
mento de Casais em 2ª União
reuniu-se no Guarujá, com os
padres Júlio Lopes e Valdeci
dos Santos, para agen-
damentos dos próximos en-
contros.

No dia 1 de fevereiro será
realizada a primeira reunião
com os Grupos de Casais par-
ticipantes do último dia de
formação, realizado na Paró-
quia Sagrado Coração de Je-
sus. O principal objetivo é fa-
zer com que estes casais se
fortaleçam enquanto grupo e
possam assim iniciar uma
caminhada junto à igreja.

Agentes culturais e membros de ONG’s na saída para PoA

Chico Surian

Maria da Penha
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Pe. Paulo vai se dedicar à
literatura e à pregação
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Pe. Paulo Horneaux de Mou-
ra Filho nasceu em São Vicente,
em 15 de dezembro de 1925. Fi-
lho de Antonieta e Paulo Hor-
neaux de Moura, era o único ho-
mem entre duas irmãs, Clélia (fa-
lecida) e Célia, atualmente mo-
rando em São Vicente. Quando
perguntado sobre a reação de
sua família sobre sua decisão de
ir para o Seminário, Pe. Paulo diz:
“Houve uma aceitação de
99,9%... não porque meu pai fos-
se contra, pois minha família era
profundamente religiosa, mas
porque ele queria que eu fosse
um padre cem por cento”.

Aos 18 anos entrou direto
para o curso de Filosofia e de-
pois Teologia, em São Paulo.
Após a ordenação, em 6 de de-
zembro de 1953, celebrou sua
primeira missa na Matriz de São
Vicente. Logo foi trabalhar como
professor no então Seminário
Diocesano, em  São Vicente, dis-
tribuindo seu tempo entre as au-
las e o trabalho nas casas popu-
lares da Bacia do Macuco, em
Santos, onde mais tarde fundou
e foi o primeiro pároco da paró-
quia São Jorge Mártir.

Como grande entusiasta da
cultura popular, Pe. Paulo fundou
junto à comunidade São Jorge
Mártir, em meados de 80, a Esco-
la de Samba Pe. Paulo, que ainda
hoje desfila no Carnaval de San-
tos. Além do samba, a escola
mantinha obras assistenciais,
como o curso de corte e costura
e o amparo às crianças carentes.

Pe. Paulo explica que a gran-
de força de sua vocação sacer-
dotal ele encontrou em Nossa
Senhora. “Ela é a presença femi-
nina que marca profundamente
nossa vida. Sempre fui um gran-
de adepto de Nossa Senhora,
trabalhei muito tempo na Con-
gregação Mariana e acho que a
Congregação é um dos melho-
res caminhos para se chegar aos
jovens”, defende.

Pe. Paulo também foi profes-
sor de Cultura Religiosa na Fa-
culdade de Direito de Santos, e
nos colégios Santistas e Esco-
lástica Rosa.  Durante muito tem-
po manteve programas de gran-
de audiência nas rádios Cultura,
Tribuna de Santos e Atlântica,
além de se dedicar à literatura
com crônicas, poesias e livros
de temática religiosa. Seu livro
mais recente é “O Vicentino An-
dré de Soveral - Primeiro Mártir
Brasileiro”.

Em suas andanças, trabalhou
também nas paróquias N. S. do
Carmo, Santa Margarida Maria,
Aparecida-SV e fundou a paró-
quia Sagrado Coração de Jesus,
em Santos.

De 13 a 23 de janeiro os bis-
pos do Regional Sul 1 (Es-

tado de São Paulo) estiveram em
Roma, participando da visita ad
limina ao Santo Padre, o papa
João Paulo II. Pela Diocese de
Santos, o bispo D. Jacyr Fran-
cisco Braido e o bispo emérito,
D. David Picão.

Durante a estada em Roma,
os bispos apresentaram o relató-
rio qüinqüenal sobre as ativida-
des pastorais de suas dioceses e
mantiveram encontros pessoais
com Sua Santidade, além de visi-
ta aos Discatérios e Congrega-
ções pontifícias. Dentre outros,
foram tratados assuntos como
bioética, formação do clero,  vida
religiosa, universidades católicas,
batismo de adultos.

No dia 22, pela manhã, D.
David Picão presidiu a celebra-
ção eucarística, junto ao túmulo
de São Pedro. No dia 23, junta-
mente com D. Jacyr Braido, par-
ticipou da audiência particular
com o Santo Padre. A visita ter-
minou no dia 23, ao meio-dia,
quando o Papa dirigiu a mensa-
gem aos bispos do Sul 1:

Veja, a seguir trechos do dis-
curso de João Paulo II aos bis-
pos do Regional Sul 1:

Senhores Cardeais, Venera-
dos Irmãos no Episcopado

1. Depois de me ter encon-
trado pessoalmente com cada
um de vós nos dias passados,
me é grato agora saudar-vos
conjuntamente e, por vosso in-
termédio, agradecer a Deus por
esta ocasião de entrar em conta-
to com as Comunidades cristãs
que representais, a todas elas di-
rigindo neste momento uma sau-
dação afetuosa e sincera.

...
2. «A época em que vivemos

- escrevi na encíclica Redemp-
toris missio - é ao mesmo tempo
dramática e fascinante. Se por
um lado parece que os homens
vão no encalço da prosperidade
material, mergulhando cada vez
mais no consumismo materialis-
ta, por outro lado manifestam a
angustiante procura de sentido,
a necessidade de vida interior, o
desejo de aprender novas for-
mas e meios de concentração e
de oração. Não só nas culturas
densas de religiosidade, mas
também nas sociedades secula-
rizadas, procura-se a dimensão
espiritual da vida como antído-
to à desumanização» (n.º 38). É
o chamado «ressurgimento
religioso» que, embora não des-
provido de ambigüidades, con-
tém todavia fermentos e estímu-
los a não transcurar. Vós
percebeis quão difundida é esta
exigência de Deus entre a vossa
gente, uma população tradicio-
nalmente ancorada nos perenes
princípios do cristianismo, mas
submetida a influências negati-
vas de vária ordem.

...
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3. Desde Roma, acompanhei

com especial interesse o desen-
rolar do XIV Congresso Euca-
rístico Nacional realizado em
Campinas, que contou com a
participação de uma multidão de

brasileiros reunida à volta da
Eucaristia, na presença do meu
representante e Legado especi-
al, o Cardeal José Saraiva Mar-
tins. Aquele foi, sobretudo, um
momento de comunhão, de vita-
lidade e de esperançosa celebra-
ção da Igreja de hoje no Brasil.
Faço votos de que este aconte-
cimento tenha despertado a
consciência cristã do povo fiel
da vossa terra, encorajando-o
para o compromisso de uma vida
exemplar que estreite os víncu-
los de comunhão e reconciliação
na fé e no amor, para ser também
fermento daquela renovação in-
terior a que antes me referia.

...
4. A Eucaristia deve estar,

pois, no centro da Pastoral para
irradiar a sua força sobrenatural
em todos os ambientes cristãos
tanto de evangelização, de cate-
quese e da múltipla ação carita-
tiva, quanto no compromisso de
renovação social e de justiça em
favor de todos, começando pelo
respeito da vida e dos direitos
de cada pessoa, e no empenho
em favor da família, do ensino a
todos os níveis, da reta ordem
política e de promoção da
moralidade pública e privada.
Mas para dar toda a sua eficácia
à ação eucarística, deve-se cui-
dar sempre da digna e genuína
celebração do mistério, segun-
do a doutrina e as diretrizes da
Igreja, como recordei em diver-
sas ocasiões (Carta Dominicae
Caenae, 12).

...
5. Na esteira deste serviço

pastoral, deseja-
ria submeter à
vossa considera-
ção alguns temas
sobre os quais
venho insistindo,
para dar novo im-
pulso à evangeli-
zação nas Comu-
nidades que vos
estão sujeitas.
Como não recor-
dar, inicialmente,
aquele meu ape-
lo de dar «parti-
cular relevo à Eu-
caristia dominical
e ao próprio do-
mingo, conside-
rado um dia especial de festa, dia
do Senhor ressuscitado e dom
do Espírito, verdadeira Páscoa
da semana» (Novo Millennio I-
neunte, 35)? Numa época de
grandes manifestações popula-
res movidas, às vezes, por obje-
tivos superficiais, faz-se neces-
sário restaurar, pela ação da gra-
ça, o mundo interior das almas
infinitamente mais rico de valo-
res e de esperanças. «As nos-
sas comunidades, amados ir-
mãos e irmãs - dizia eu - devem
tornar-se autênticas “escolas”
de oração, onde o encontro com
Cristo não se exprima apenas em
pedidos de ajuda, mas também
em ação de graças, louvor, ado-
ração, contemplação» (ib., 33 ).

...
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6. Outro dos temas de consi-

derável importância para as vos-
sas Dioceses consiste na religi-

osidade popular. O necessário
crescimento na fé e o testemu-
nho evangélico na transforma-
ção das realidades temporais
segundo os desígnios de Deus,
devem levar os fiéis da Igreja a
uma participação ativa na vida
litúrgica e sacramental. Com efei-
to, o Concílio recorda-nos que a
liturgia é «a meta para a qual se
encaminha a ação da Igreja e a
fonte de onde promana toda a
sua força. Na verdade, o traba-

lho apostólico
ordena-se a que
todos os que se
tornaram filhos
de Deus pela fé
e pelo Batismo,
... participem no
sacrifício e co-
mam a Ceia do
Senhor» (SC ,
10). Daí decorre
que as ações li-
túrgicas en-
quanto “cele-
brações da Igre-
ja, que é «sacra-
mento da unida-
de»” (ib., 26) de-
vem ser discipli-

nadas unicamente pela autorida-
de competente (cân. 838,4) exi-
gindo de todos grande e respei-
tosa fidelidade aos ritos e aos
textos autênticos.

7. Não me é desconhecido, to-
davia, que a vossa pastoral litúr-
gica convive com a presença de
vários grupos culturais, que são
uma manifestação a mais da
catolicidade da Igreja. Muitos des-
tes grupos vivem nas áreas urba-
nas, um ao lado do outro, trans-
formando a sua cultura em perfei-
ta simbiose. Este fenômeno impli-
ca uma resposta particularmente
sensível, confiada ao vosso crité-
rio e prudência pastoral.

Como compreenderão, o res-
peito pelas diversas culturas e a
correspondente inculturação
evangélica aborda questões que
merecem um destaque a parte.
Certamente, não é possível
descurar aqui a consideração da
cultura afro-brasileira no quadro

mais amplo da evangelização ”ad
gentes”, e que hoje é bem pre-
sente na vossa reflexão teológi-
ca e pastoral. Trata-se da delica-
da questão de aculturação, es-
pecialmente nos ritos litúrgicos,
no vocabulário, a nas expressões
musicais e corporais típicas da
cultura afro-brasileira. É bem sa-
bido que a interação do cristia-
nismo com os costumes e as tra-
dições africanas trouxe ao vo-
cabulário, à sintaxe e à prosódia
da língua portuguesa falada no
Brasil uma feição própria. A pre-
sença do elemento negro na arte
sacra barroca do período colo-
nial, que deixou tão belos mo-
numentos arquitetônicos e de
escultura religiosa, e incorporou
a música sacra e profana nos fes-
tejos da religiosidade popular,
marcou, de modo inconfundível,
as expressões culturais mais au-
tênticas desta sociedade multir-
racial que é o Brasil.

É evidente, porém, que se
estaria distanciando da finalida-
de específica da evangelização,
acentuar um destes elementos
formadores da cultura brasilei-
ra, isolá-lo deste processo
interativo tão enriquecedor, de
modo quase a se tornar neces-
sária a criação de uma nova li-
turgia própria para as pessoas
de cor. Seria incomprensível dar
ao rito litúrgico uma apresenta-
ção externa e uma estruturação -
nas vestes, na linguagem, no
canto, nas cerimônias e objetos
litúrgicos - baseada nos assim
chamados cultos afro-brasilei-
ros, sem a rigorosa aplicação de
um discernimento sério e profun-
do acerca da sua compatibilida-
de com a Verdade revelada por
Jesus Cristo.

É necessário manter, por
exemplo, uma adequada e pru-
dente vigilância em certos ritos
que inspiram a aproximação do
augusto Mistério Trinitário ao
panteão dos espíritos e divinda-
des dos cultos africanos, pois
corre-se o risco de modificar as
fórmulas sacramentais em sua
referência trinitária; mais ainda,

deve-se assinalar, corrigindo
oportunamente, a introdução no
rito sacramental de ritos, cantos
e objetos pertencentes explici-
tamente ao universo dos cultos
afro-brasileiros. A Igreja Católi-
ca vê com interesse estes cul-
tos, mas considera nocivo o
relativismo concreto de uma prá-
tica comum de ambos ou de uma
mistura entre eles, como se ti-
vessem o mesmo valor, pondo
em perigo a identidade da fé ca-
tólica. Ela sente-se no dever de
afirmar que o sincretismo é da-
noso quando compromete a ver-
dade do rito cristão e a expres-
são da fé, em detrimento de uma
autêntica evangelização.

A tarefa de adaptação e de
inculturação é importante para
o futuro do renovamento da vida
litúrgica. A Constituição conci-
liar sobre a Sagrada Liturgia es-
tabeleceu os seus princípios (37-
40). Por sua vez, a Instrução so-
bre a “Liturgia Romana e a in-
culturação” aprofundou o tema
e precisou os procedimentos que
devem ser seguidos por parte
das Conferências Episcopais, à
luz do Direito Canônico, depois
da reforma litúrgica (Ins.
Varietates legitimae, 62 e 65-68).

8. Na vossa ação evangeliza-
dora, um setor que merece toda
atenção da solicitude pastoral é
o das comunidades indígenas. No
ano passado, vossa Conferência
Episcopal propôs como tema da
Campanha da Fraternidade: «A
Fraternidade e os povos indíge-
nas». Alegra-me saber que a Pas-
toral diocesana de algumas Igre-
jas Particulares vem contribuin-
do decididamente para que as
comunidades indígenas tomem
maior consciência da sua própria
identidade, dos valores das suas
culturas e do lugar que devem
ocupar no conjunto da popula-
ção brasileira.

...
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9. Ao terminar este encontro,

desejo reiterar-vos, queridos Ir-
mãos, a minha gratidão pelos
esforços realizados nos diferen-
tes campos da ação pastoral;
pelo bom espírito com que guiais
o Povo de Deus; pela decidida
vontade de servir o homem, a-
través do anúncio do Evange-
lho que salva todo aquele que
crê em Jesus Cristo (Rm 1,16).
Ao encorajar-vos a prosseguir
com renovado empenho na vos-
sa missão, peço-vos que leveis
a minha afetuosa saudação e
bênção aos vossos sacerdotes,
religiosos, religiosas e fiéis, em
especial àqueles que estão do-
entes, são idosos ou sofrem por
qualquer causa, os quais têm
sempre um lugar particular no
coração do Papa.

Que Nossa Senhora Apare-
cida, interceda diante do Senhor
pela santidade de todos os fiéis
do Brasil, pela prosperidade da
Nação, pelo bem-estar de cada
uma das suas famílias. Com es-
tes ardentes votos, concedo-
vos de coração a Bênção Apos-
tólica.

Vaticano, 23 de janeiro de
2003

A visita ad limina  ao Santo Padre é feita a cada 5 anos
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